
Centenas de filhos da miséria violentamente 
despejados do albergue da rua da Harmonia 
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190 moradores foram levados, debaixo de tiros e bordoadas, para 
a Casa de Detenção, em quanto os restantes eram jogados á rua 
MULHERES   GRAVEMENTE   DOENTES  DEPOIS  DE  PASSAR A  MADRUGADA   AO 

TRANSPORTADAS PELA AMBULÂNCIA DA ASSISTÊNCIA 
O Albergue Nocturno da rua da 

Harmonia pertence ao Governo 
Federal sendo controlado pela Po- 
licia Civil, na pessoa do major 
Mourão. Bem perto delle, a mu- 
nicipalidade do Districto Federal 
acaba de construir um novo alber- 

dadeiramente terrível, para os mo- 
radores do albergue. 

E o resultado disto? Logo, come- 
çaram a chegar os carros de pre- 
sos. Iam sendo cheios e saindo. Le- 
varam, até cerca das 3 horas, mais 
de 190 homens, classificados pela 

var algumas mulheres, cujo esta- 
do de saúde era doloroso e as 
quaes foram jogadas, durante a 
noite, na rua, ao relento. Um dos 
despejados nos explicou: 

— Foi uma brutalidade sem no- 
me. Passamos uma noite de ter- 

Êste continuou: 
— Olhe aqui. Eu estou desem- 

pregado ha bastante tempo, tenho 
mulher e filhos. Mora commigo 
uma irmã. Esta trabalhava e, com 
o salário delia, todos nós comia- 
mos. Mas não üodiamos. ao mesmo 

RELENTO,    FORAM 

— Sou còsinheira." Chamo-me 
Elidia. Mas odoeci e perdi o em- 
prego. Veja aqui esta perna.. 

Mostrou-nos um perna lavrada 
de feridas cobertas de panno. 

A outra, a marelenta, indicou- 
nos a moleta. Seu aleijada. Fiou» 

Esie quadre, por si só, vale pela mais tremenda das accus3ções contra  a organização social em decomposição 

Sue, chamado da -Bóa Vontade'. 
Este nirimo começa a funecionar 
hoje, mas só recebe pessoas a noi- 
te, as quaes pela manhã terão de 
desocciipar. o lugar. Enquanto que, 
*?o albergue antigo* centenas de 
«Ihos cia miséria tinham residên- 
cia permanente. 

MADRUGADA  DE PÂNICO 

Teiçif-idra, pela madrugada, a 
Policia Civil deu uma batida no 
•'elho albergue, sob o pretexto de 
apanhar malandros. Entrou rio 
sórdido casarão á moda dos gan- 
grsters, empunhando revólveres 
f canos de bonach?: atirando a 
torto c a direito, es-...,ucando ho 

Mens, mulheres- c criança". Foi 
>  ^ uma  madrugada  de  pânico,  ver- 

: i 

policia  como  malandros,  para  a i 
Casa de Detenção. 

E os habitantes restantes? Es- 
tes foram despejados hontem, pe- 
la manhãzinha. Lá estão elles, com j 
seus trastes miseráveis, atulhados I 
no terreno fronteiro ao albergue, 
em frente ao portão do casarão 
onde funeciona o Serviço de Pes- 
te, pelos alpendres do Armazém de 
Café e dos Trapiches. 

O DESPEJO E SUAS CONSE- 
QÜÊNCIAS 

O Diário do Povo r— u ou- 
vir, hontem, á tarde, algumas das 
pessoas despejadas. Foi um qua- 
dro verdadeiramente penoso, o 
nue deparamos. 

No local nos disseram que, pela 
manhã, a ambulância da Assistên- 
cia Publica annareceu alli para le- 

ror. Tiros, espancamentos, prisões. 
Levaram muitos homens que dis- 
seram ser malandros. Mas, não é 
bem assim. E' necessário compre- 
hender. Perdemos o emprego e 
passamos semanas e mezes sem 
encontrar outro. Muitos desani- 
mam, perdem toda a força moral, 
ficam relaxados. Então, a policia 
chega e prende como malandres. 
Mas, de quem é a culpa? Não se 
perde o emprego, para pas-ar fo- 
me e morar num albergue como 
este, porque se queira, se ache 
bom. Isto se verifica como conse- 
qüência do regime. 

Os soldados que estavam alli de 
nassagem, por curiosidade, pois 
bem perto está um quartel, apoia- 
ram as palavras dnquelle desem- 
pregado. 

tempo, pagar casa. Por isso nos 
encontrávamos  aqui. 

PERDEU O EMPREGO 
Noutro grupo, escutamos uma 

moça. Morena, dentes cariados. 
— Trabalha, companheira? 
— Sim, traba'havri aMè s'ijm- 

da-feira. O que eu ganho é o suf- 
ficiente apenas para não morde- 
remos de fome, eu e minha mãe. 
Chamo-rme Judith. Era operaria 
de uma fabrica de botões, em São 
Christováo. Mas, como a Policia 
bateu aqui na madrugada de se- 
gunda-feira, fiquei presa junto de 
-"'-*">, ms°. que se acha adoenta- 
da, e perdi o emprego. 

OS  DOENTES 
Adiante,"duas mulheres, uma 

negra e outra amarelenta. Intcr- 
rogampl-as. Uma nos disse: 

assim num ti.. . 
mamente, cai doente.de pnnimo- 
nia e estou, aqui. morrendo. Tenho 
este íilhinho, que n«da  pode  la- 
ser, porque ainda é menino. 

Perguntamos-Jhc: 
— De quem a cu$pa  dest; 

situação? 
A comanheira negra olhou 

a outra e respondeu: 
— A culpa é do governo.  Poía 

quem é que nos botou r.a i 
foi a Policia? E a Policia não < 
Governo? 

Proseguirnos. Sunriu-nos ao ia- 
do •— e isto bem defronte tio Ser- 
viço de Peste — um velho moi-adoi 
do albergue, com um prato c 
na mão. Tinha a cara cheia t'r< 
lepra. 

(Continua   ns.  7."   i>«£Ínz) 
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O Magistério fluminense e o 
"socialista" snr Ary Parreiras 

UMA GREVE EM PERSPECTIVA 
O Kstado do Rio de Janeiro, aqui 

junto á Capital da Republica, de- 
lapidado durante muitos annos 
por uma politicagem sórdida, é dos 
que peior pagam o professorado. 

Com o advento do "socialista" 
Sr. Ary Parreiras, technico em 
não gastar dinheiro, o magistério 
fluminense alimentou a doce es- 
iperança de sahir da miséria ne- 
gra em que vive, dadas as affir- 
mações do Interventor, feitas re- 
petidamente, em discursos padro- 
nizados, de que na solução do 
problema educacional está a cha- 
ve da solução de tudo mais, con- 
ceito aprendido com "educadores" 
mais ou menos desprevenidos. 

Em seguida vinha sempre, para 
atrapalhar, a citação da obra de 
Lounatcharsky, na U. R. S. S. 
que foi, dizia elle, quem garan- 
tiu a estabilidade da Revolução... 

Tendo sido obrigado a conceder 
um pequeno augmento a "todo" 
o fuiiccionalLsmo do Estádio, no 
anno passado, incluiu também o 
professorado primário, deixando, 
inexplicavelmente, de lado os pro- 
fessores dos estabelecimentos de 
ensino secundário. 

Ao ridículo e irregularidade do 
augmento concedido ao magisté- 
rio accresceu a manutenção de 
•uma situação insustentável e que 
representa nem mais nem menos 
do que uma vil exploração que o 
Estado exerce, justamente contra 
a classe que maior consideração 
e assistência devia merecer. 

Trata-se do caso das adjuntas 
interinas que percebem a ridicu- 
ria de 120$000 mensaes e sem di- 
reito ao pagamento das férias. 

Todos os annos, dada a exigui- 
dade do quadro de professores ef- 
fectivos, o Estado é obrigado a no- 
mear grande numero de profes- 

...s interinas. 
Essas .moças, depois de submet- 

tidas a um concurso de titulos, 
•complicado e dispendioso, e onde 
se cômmettem as maiores injusti- 
ças são mandadas justamente. 
para os lugares de mais difficil 
acesso, sujeitas á grandes despe- 
zas. ao pagamento de pensão, 
além dos grandes sacrifícios de 
viagem e da permanência em lo- 

. calidades extranhas, longe dos 
seus e sem a menor protecção. 

Quasi todas gastam mais do que 
ganham e mantém essa situação 
precarisshna na esperança de 

■ tarem tempo para uma effe- 
stividade que nunca vem eu vem 
cheia de injustiças, atingindo as 
privilegiadas pela camarilha po- 
lítica que explora o Estado e vae 
continuar a exploral-o. 

/ Pois bem, essas professoras in- 
terinas de que todo o anno o Es- 
tado necessita, tem as mesmas 
obrigações das effectivas que per- 
cebem 225$000. 

Accresce que com a desorgani- 
zação administrativa que actual- 
mente impera no Departamento 
de Educação do Estado, sob a di- 
receão de um outro "socialista" — 
o sr. Nobrega da Cunha — os tí- 
tulos dessas professoras são reti- 
dos durante vários mezes, fican- 
do cilas, sem receber, sujeitas aos 
maiores vexames. Agora mesmo 
reira de professor, e attribuindo- 
lhe vencimentos dignos. 

JORNAL DO  POVO 
TABELLA   DE   ANNUNCIOS 
O JORNAL DO POVO, dentn le 

•uma. semana, iniciara a publicação de 
annuncios commerciaes. Para isso, já 
organizou unia tabeliã de accordo com 

;as dimensões e a vasta circulação que 
já km o nosso órgão no paiz. 

A gerencia do JORNAL DO PO- 
VO já está celebrando contractos com 
diversas firmas desta praça e de São 
Paulo, sentindo-uos verdadeiramente 
desvanecidos com a auspiciosa acolhi- 
da que está tendo a nossa folha em 
todas  as  camadas  populares. 

Como ainda não tínhamos publica- 
do a nossa tabeliã de annuncios, apro- 
veitamos este ensejo para leval-a ao 
conhecimento dos interessados: 
,.t\ 6". 7" e 12" paginas, 20SC00 por 
i    itiinrtró de columna. 

Outras   pURÍnas.   lOfOOO   por   oonti- 
itro    de    colmaria.    Pagina   inte-ira 

1:Ó00?000-   Meia papina 800ÇOOO. 

um facto muito grave está se pas- 
sando sob as vistas dos dois "so- 
cialistas". 

O Departamento de Educação 
deixou que o quadro fosse exce- 
dido por falta de controle. 

Ficou assim, grande numero de 
professoras nomeadas no princi- 
pio do anno, sem poder receber 
seus vencimentos até agora. 

Emquanto isso, o "socialista" 
Nobrega da Cunha, filiado a um 
dos "partidos" da politicagem es- 
tadoal, nomeava e regularizava a 
situação a algumas senhoritas 
protegidas pelos "pagés" do parti- 
do, sem ao menos terem presta- 
do o concurso regulamentar. 

Tudo isso vem causando gran- 
de indignação no professorado 
fluminense, que já não se deixa 
mais levar por "cantigas" da ce- 
lebre Federação de Professores, 
núcleo de reaccionarios e aprovei- 
tadores da classe, e está disposto 
a se movimentar no sentido de 
exigir do "socialista" Ary Parrei- 
ras, o decreto regulando a car- 

JORNAL DO POVO 
COMITÊ'  DE  DIRECÇAO 
Appsuicio Torelly 
Antônio Soares de Oliveira 
Clovis Ca'deira 
Ramiro Souza Crus 
Santa Rosa 

ASSIGNATURAS 
Anno       50$000 
Semestre     30J0OQ 

VENDA AVULSA 
Rio* Nictheroy 100 réis 
Interior    200 réis 
Numero atrazado 200 réis 

REDACÇAO  E  ADMINIS- 
TRAÇÃO 

Rua 13 de Maio. 35-4°-Sala 406 
Telephone 2-6977 

CORRESPONDÊNCIA 
Cartas   com   valores,   registrados, 

cheques, vales postaes, etc, 
dirigidas a 

APPARICIO TORELLY 

Rua 13 de Maio, 35-4°-Sala 406 

Rio de Janeiro 

reira de professor, e attribuindo- 
lhe vencimentos dignos. 

A escolha de uma comissão 
para receber a Cardeal Leme 

agita os trabalhos da Câmara 
ESTRIBADO NA DOUTRINA "DO GRANDE 
SÁBIO JESUS CHRISTO", O SR-  ACYR 

MEDEIROS INVESTE CONTRA O SENHOR 
MARIO RAMOS E O VATICANO — MAIS 
ALGUMAS FAMILIAR SEM (PÃO, PARA 

QUE OS TURISTAS SEJAM BEM 
RECEBIDOS 

A sessão de hontem foi aberta 
sob a presidência do sr. Antônio 
Carlos. Havia 54 deputados na 
casa. 

UMA  COMMISSAO  PARA  RE- 
CEBER O CARDEAL SEBAS- 

TIÃO LEME 

Sobre a acta pede a pa^vra o se- 
nhor Mario Ramos, justificando um 
requerimento que pede a nomeação 
<?■; cinco deputados para receber, em 
nome da Câmara, o cardeal Sebas- 
tião Leme, de regresso de Buenos 
Aires. 

PELA ORDEM... 

O sr. Antônio Carlos põe em vo- 
tação o requerimento do sr. Mario 
Ramos. 

O sr. Acyr Medeiros pede a pala- 
vra pela ordem, manifestando-se 
contra o requerimento. Allega o 
representante profissional que "em- 
quanto a massa trabalhadora soffre 
fome e oppressão, o cardeal se mos- 
tra indifferente". 

CITANDO JESUS CHRISTO 

O sr. Acyr Medeiros reforça seus 
argumentos citando as seguintes pa- 
lavras de Jesus Christo: "O meu 
reino não é deste mundo". Basea- 
do nesse conceito o sr. Acyr Me- 
deiros combate as pompas religio- 
sas e o acumulo d<3 riquezas nas ar- 
cas do Vaticano. Manifesta-se con- 
tra "a caridade humilhante". 

Declara-se favorável á doutrina 
"do grande sábio Jesus Christo". 

. VERIFICANDO  A VOTAÇÃO 

O sr. Acyr Medeiros termina. O 
presidente submette a votos o reque- 
rimento Mario Ramos, que é dado 
como approvado. Mas o sr. Acyr 
Medeiros pede verificação de vota- 
ção. 

Feita a contagem, apura-se que 35 
votaram a favor e 6 contra. Vota- 
ram contra os srs. Álvaro Ventura, 
Acyr Medeiros, Bergamlni, Plínio 
Tourinho. Guaracy Silveira e Fran- 
cisco de Moura. 

UM VOTO ARRANCADO A 
GANCHO 

O sr. Pedro Rache votou a favor 
do requerimento. 

Mas foi preciso que os srs. João 
Alberto e Olegario Marianno, que 
o ladeavam, suspencVjssetn-no pelos 
sovacos. O sr. Pedro Rache votou 
rindo. Os srs. João Alberto e Ole- 
gario Marianno riam também... 

A COMMISSAO 
O sr. Antônio Carlos nomeia afi- 

nal a seguinte commissão para re- 
ceber o cardeal Sebastião Leme: 
Mario Ramos, Velloso Borges. Go- 
dofredo de Menezes, João Alberto 
e Wolfenbuetel. 

Em seguida o sr. Antônio Carlos 
dá como encerrada a discussão de 
diversos requerimentos. E depois 
fala o sr. Leão Sampaio, contra- 
riando o parecer da Commissão de 
Orçamento, que rejeitou um proje- 
cto de sua autoria. 

MAIS  ALGUMAS   FAMÍLIAS 
SÈM PAO 

Por fim pede a palavra o leaõer 
catholico do Ceará, sr. Wa'demar 
Falcão. Justifica um requerimento 
de sua autoria, criando logares de 
inspectores de turismo. 

Findo o discurso o sr. Falcão ex- 
plica á reportagem a finalidade de 
seu requerimento: 

— O que eu pretendo — dizia elle 
— é criar logares de inspectores de 
turismo. Assim os turistas serão 
recebidos por pessoas bem vestidas, 
falando perfeitamente línguas estran- 
geiras, « que prestarão aos visitan- 
tes todas as informações necessá- 
rias.  Foi um pedido do Guinle. 

Tictorioso o projecto do sr. Fal- 
cão, os ciceronis do Cães do Porto 
ficarão sem emprego. Suas famílias 
irão soffrer privações. Mas em com- 
pensação, os argentarios estúpidos 
que vierem ao Brasil gastar dinhei- 
ro nos casinos dos Guinles, terão o 
prazer de tratar, no desembarque, 
com pessoas bem vestidas, que fa- 
lem correctamente as línguas dos 
imperialistas... Isso agrada aos 
Guinles. O sr, Waldemar Fa!cão 
apresenta o projecto JJ Câmara o 
approvará.   Está certo... 

As eleições no Dis 
tricto Federal 

JUNTAS QUE NAO FUNCCIO- 
NARAM 

Continuaram a não trabalhar as 
juntas 7.', 16.", 18.' 19.*, 22.', 23." e 
24/ havendo íuncclonado pela 
primeira vez as de números 15, 17, 
20 e 21. 

SECÇÕES  JA'  APURADAS 
Foram terminadas hontem as 

apurações das secções 1.*, 2.*, 4.* e 
5.* da Candelária, sendo o seguin- 
te o resultado por legendas: 

PARA DEPUTADOS 
União Operaria e Camponeza 

1.* secção .................. 13 
2.* secção  10 
4.* secção  5 
5.* secção   12 

40 Total.. 
Frente Única 

1." secção  76 
2* secção *..,... 77 
4.* secção     72 
5.*  secção   ................... 81 

Total  306 
Partido Autonomista 

1.* secção  33 
2.*  sceção     36 
4.*  secção  41 
5.*  secção     38 

Total.... 148 
PARA VEREADOR 

União Operaria e Camponeza 
1.* secção  15 
2.*  secção     10 
4.'  secção      5 
5.' recção      8 

■    Total..,.   38 
Frente Única 

secção       67 
secção   .,...    75 
secção  107 
secção       85 

Total.. 

Partido Autonomista 

334 

1.* secção   43 
2.* secção   49 
4/ secção   41 
5." secção  51 

Total.... 184 
Amanhã daremos o mappa com- 

pleto da votação avulsa. 
Um candidato "esbulhado" 

Na 5.* junta não foi apurado um 
voto para o "Dr." Jacarandá que, 
ante isso. protestou, a exemplo do 
sr. Maurício de Lacerda, fazendo 
um pequenino comício dizendo que 
a mesa apuradora estava "pelva- 
ricando"... 
Os que não têm coragem de appa- 

i   -nr - 

AS ELEIÇÕES EM 
S. PAULO 

Intensa perseguição po- 
licial contra os militan- 

tes de vanguarda 
S. PAULO, 17 (Do correspon- 

dente) . — O comparecimento do 
P. C. B. ás urnas deu-se aqui em 
condições anormaes. Só quarta- 
feira é que a legenda "União Ope- 
raria e Camponeza" foi registra- 
da, e as cédulas começaram a ser 
impressas. 

O partido pôde fazer publica- 
ções nesse sentido apenas quinta 
e sexta-feira, em três ou quatro 
jornaes, nas seccões livres. 

Também foi defflciente a *»- 
tribniçào das cédulas por causa da 
intensa perseguição policial que 
desde domingo se desencadeou 
em S. Paulo, contra a nossr van- 
guarda proletária. 

A maioria dos militantes que 
estava em contacto com a massa 
foi detida, e os outros hão pude- 
ram movèr-se a não ser com mui- 
ta difíleuldade. 

Com tudo, em Santos as coisas 
foram levadas de outra maneia, 
apezar de só sexta-feira á noite 
terem chegado alll  as ceauus. 

Os.bancários foram alll ODtimos 
collaboraaores da oausa do prole 
tarlado, nessa emergência sobre- 
tudo na fiscallsação do pleito. 

recer como integralistas 
Tem sido notado pelos que acom- 

panham a leitura das cédulas a 
freqüência e a uniformidade de 
uma chapa que encabeçada pelos 
integralistas (mais conhecidos por 
gallinhas verdes) é completada 
pelos srs. Alberto Sllvares (chefe 
espirita e integralista), Pedro VI- 
vacqua (senador latifundiário no 
Est. Espirito Santo), capitães Fre- 
derico Trotta e Heitor Beltrão. To- 
dos elles são pessoas gratas aos 
chefes integralistas com os quaes 
naturalmente, assumiram compro- 
missos para poderem ser votados 
pelos mesmos; que se precave- 
nham os trabalhadores que vota- 
ram em taes candidatos.   a 

O fiscal da União Operaria e Cam- 
poneza, protesta 

Na 4.* junta apuradora o fiscal 
da V. O. E. B., interpretando o Có- 
digo Eleitoral, enviou por escripto 
á mesa um protesto contestando 
a fôrma pela qual a mesma junta 
presidente do Dr. Sussekind de 
nullos pelo referido Código. 

Henriquinho, um! 
Na 5." junta apuradora, sob a 

presidência do Dr. SussenkinrJL da 
Mendonça, apurava-se a votjfcãti 
para Sepuiados quando S. S.»^is- 
traidamente, cantou: Henriq ilnho, 
um! A sala inteira riu e, S. S. tor- 
nou a ler o voto austeramente. 
A média diária de votos apurados' 

Da fôrma porque vão se condu- 
zindo os trabalhos da apuração 
tíifficilmente teremos os mesmos 
terminados antes de dous mezes e 
isto si todas as turmas funciona- 

erm conjunetamente, pois, caso 
contrario, só teremos os resulta- 
dos desta eleição por occaslão da 
outra daqui a 4 annos. 

A turma que apura mais não 
conseguiu ultrapasso r os 100 en- 
vellopes diários, dond ■> lue 
a realidade do qu< ía- 
mos.   Coi- que 
acha semi-desorganizadef no EoH 
ficio do Almirantado, prédio eir^l 
obras, bancos de um lado, mesas 
de outro; juntas apuradoras loca- 
lizadas em locaes que parecem que- 
rer brincar de esconder com quem 
não conhece a dispos'ção Interna 
das mesmas. Imagine-se que 
24.* junta está localizada no an- 
dar térreo, emquanto que a pri- 
meira está no 2." andar. 

Ha mesas apuradoras que se 
promptificaram a trabalhar pela 
noite a dentro, no entanto o go- 
verno não fornece a necessária 
alimentação para que esses func- 
cionarios se desenvolvam, sem pre- 
juizo para a saúde, da tarefa que 
os incumbiram. 

Emfim. de accôrdo com as faci- 
lidades e possibilidades permittí- 
das a este jornal, nós daremos dia- 
riamente um mappa da votação 
alcançada pelos candidatos da 
União Operaria e Camponeza e 
demais partidos políticos. 
A   APURAÇÃO   DO   PLEITO   NO 

ESTADO DO RIO 
OS      TRABALHOS      DECORREM 

COM   MOROSIDADE 
Os trabaihcs de apurarão do 

pleito, -no Estado do Rio, decor- 
rem, na maior morosidade. 

Hontem foram abertas maij*"* 
urnas, porém não apuraram to- 
das as cédulas.. Apuraram somen- 
te 100 cédulas da primeira urna e 
50 das restantes. 

O resultado conhecido até  ' 
cerrarmos os trabalhos desta edi- 
ção era o seguinte: 

Partido Popular Radical, 43 para 
deputados federaes e 44 para esta- 
duaes: 

União Progressista Fluminense, 
36 para deputados federaes e 31 
para estaduaes; 

Partido Republicano Fluminen- 
se, 34 para deputados federaes « 
17 para estaduaes; 

Socialistas, 30 para deputados fe- 
deraes e 23 para estaduaes; 

Eiwluclonista, 23 para depurados 
federaes e 21 para estaduaes: 

União Operaria c Camponeza, 
14 para deputados federaes e 15 
para estaduaes; 

Integralistas, 4 para deputados 
federaes e 2 para estaduaes; 

Liberdade e Trabalho, 1 para» 
deputados federaes e 0 para esta-' 
duaes. 
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O novo e o velho mundo 
Os trabalhadores do mundo inteiro preparam-se para commemorar den- 

tro de vinte dias o XVII anniversario da Revolução Russa. Ha dezesete an- 
ncs, no dia 7 de novembro, os operários, camponezes, soldados e marinheiros 
do antigo império czarista derrubavam o governo "socialista" de Kerensky 
e instauravam o seu próprio governo — o poder dce Soviets. Todos estão 
ao par da onda de infâmias, de calumnias, de mentiras, de ódio e de provo- 
cações que a União Soviética tem levantado, no curso de existência, no 
mundo capitalista. Desde o famoso "cordão sanitário" de Cemenceau e os 
dias trágicos da intervenção imperialista e da guerra civil até ás recentes 
provocações japonezas na fronteira mandchú, o capital financeiro internacio- 
nal não tem cessado, um só instante, a sua faina de atacar, denegrir, insultar 
e calumniar a pátria dos trabalhadores. Da União Soviética, do Partido Bol- 
chevique que preparou, organiscu e dirigiu a Revolução de outubro, do pro- 
letariado russo que em afiança com os camponezes marcha victoriosamente 
rumo da sociedade sem classes, todas as infâmias se tem dito. A verdade, 
porém, é que, á medida que passa o tempo, mais os factos vão demonstran- 
do a inconsistência, a falta de so.idez. o cynismo e o "parti-pris" do classe 
dessa campanha de insultos, de calumnias, de mystificações e de mentiras. 
Os adversários mais encarniçados da União Soviética são obrigados a con- 
fessar, agora, que ella é o único paiz onde não ha crise, onde não ha des- 
emprego, onde não ha fome. onde todos trabalham e onde todos têm garan- 
tidos^ o seu pão, o seu tecto, o seu conforto, a sua instrucção, «m summa 
o seu direito a um nivel de existência humano, o seu direito á vida Os ini- 
migos mais furibundos da União Soviética são obrigados a reconhecer que 
a sua po'itica de paz — concreta, sincera, conseqüente e revolucionaria — 
é uma força que seria inútil e até ridículo subestimar e que é a perseverança, 
é a tenacidade com que a U. R. S. S. executa essa política que mais tem 
contribuído para freiar — emquanto isso é possível, na situação e sob o re- 
gimen actuaes — o espirito de aventurismo guerreiro das camarilhas mi- 
litar-fascistas do mundo capitalista em decomposição. 

Mas, não é só. Os trabalhadores russos vão commemorar o décimo 
sétimo anniversario de sua revolução em condições de vida como nunca 
tiveram siquer as camadas da aristocracia operaria dos paizes ditos "avan- 
çados" em suas épocas de "prosperidade", e isso é tudo. De paiz agrário 
e retardatario, a U. R. S. S. se transformou em paiz industrial, figurando 
«Bi primeiro logar em diversos ramos da producção e vindo logo abaixo 

[ mt Estados Unidos nos demais. Emquanto isso, que se passa no resto 
fSfrmundo? Para não irmos mais longe, que se passa entre nós, no Brasil? 

Como as massas trabalhadoras do Brasil vão atravessar o 7 de novembro? 
Qual a sua situação? Como vivem ellas? Victimas da mais torpe exploração 
e da oppressão mais feroz, as massas trabalhadoras das cidades e campos 
do Brasil vêem seus salários baixarem, o custo da vida encarecer, o ('.isem- 
prego alastrar-se, os impostos, os fretes e os arrendamentos augmentaram e, 
como si isso não bastasse, a reacção precipitar-se contra ellas, através dos 
actos de bruta"idade. dos attentados e das selvagerias mais hediondos e ino- 
mináveis. Os seus Syndicatos são assaltados e depredados, as assembléas e 
comicios proletários e populares são disso'vidos ou prchibidos, as organi- 
zações e a imprensa do proletariado e da população laboriosa são postas 
fora da lei e mantidas na mais ferrenha illegalidade. E tudo isso. para 
que? Para garantir aos donos de fabrica — ao commendador Seabra, aos 
Rocha Faria, aos Crespi, aos Matarazzo — para garantir ás empresas im- 
peria'istas estrangeiras — como a Light, a Leopoldina, a Concessão Ford, 
a São Paulo Rai way — para garantir aos coronéis feudaes o "direito" de 
vivere--, ? tripa forra, gastando rios d-? dinheiro em armamentos, appare^o 

negociatas, etc. á custa d.a miséria, do soffrimento, da fome 
Ih8e« <le trabalhadores das cidades e dos campos. E' para 

traste edificante, entre o mundo novo em ascensão, o mundo socia- 
lista, e o ve'ho mundo apodrecido, em decomposição, o mundo da explora- 
ção do homem pelo homem, o mundo capitalista, que chamamos a attenção 
dos trabalhadores. E' esse contraste que faz com que o 7 de novembro tenha, 
este anno, um significado mais alto e mais profundo para todos aque"es 
que querem lutar e lutam para conquistar, mesmo a preço dos maiores sa- 
crifícios, a sua liberdade. 

As depesas^ do~Br^iÍ 
f\ GUERRA, A EDUCAÇÃO, A AGRICUL- 

TURA,  O  TRABALHO 
As informações officiaes sobre 

as despesas do Brasil, no período 
de abril a setembro deste anno 
apresentam sommas que merecem 
um commentario. 

Nesse período, a despe: do Mi- 
nistério da Marinha attingc a 
quantia de 83.630:500S000. O Mi- 
nistério da Guerra, no mesmo pe- 
ríodo, consummiu 123.770:200S000, 
num total, para os dois ministé- 
rios, de 207.400:7008000. 

As despesas com o Ministério da 
Educação e Saúde Putlica attin- 
gem apenas um total de Réis  
33.964:0005000. O Mini/tcrio da 
Agricultura dispendeu apenas Réis 
16.163:1008000. E o Ministério do 
Trabalho, em tempo idêntico, Réis 

7'DEUS TÈTÃJuDE!" 
Detalhes sobre os fune- 

raes de Alexandre I 
BELGRADO, 18 (UP) — O cai- 

xão contendo o corpo do rei Ale- 
xandre I foi collocado era um car- 
ro-metralhadora antes e depois 
das cerimonias religiosas. Quando 
o cortejo deixou a cathedral, cen- 
tenas de aviões voaram sobre o 
local e os canhões davam salvas 
continuas. As melhores que con- 
tiam o cortejo ao longo de todo o 
percurso choravam e gritavam, 
emquanto os camponezes diziam 
cm altas vozes o adeus servio: 
«Gloria a elle!" E em seguida sau- 
davam Pedro II, o rei-menino, cla- 
mando: "Deus te ajude" O jovem 
monarcha, vestido em uniforme 
de gala, caminhava ao lado de sua 
mãe. a rainha Maria 

6.658:1005000. O total das despe- 
sas, para os 3 Ministérios — Edu- 
cação e Saúde Publica, Agricultu- 
ra, e Trabalho — é de Réis  
66.785:2008000. 

Isso significa que os Ministérios 
da Marinha e da Guerra conso- 
mem 207.400:0008000 no mesmo pe- 
ríodo em que a Educação e Saúde 
Publica, a Agricultura e o Traba- 
lho consomem apenas Réis  
66.785:2008000. A rtiff crença em 
favor do armamentismo é de Réis 
140.785:000P000. 

Freqüentemente se ouve dizer 
que o problema b~asilívro é um 
problema de educação. Outras ve- 
zes ouvimos dizer que o Br"'~il é 
um paiz essencialmente agrícola. 
Outras ainda, que o Brasil t?m de 
cuidar do desenvolvimento das 
forças de producção, do braço tra- 
balhador. E semm-c — isso sem- 
pre — ouvimos dizer que o Brasil 
é um paiz pafifista, que não pen- 
sa em guerra, que não cuida de se 
armar, que não pretende tomar 
parte na guerra imperialista que 
está sendo preparada em todo o 
mundo. Ahi está a demonstração 
que desmente profundamente es- 
sas _ af f irmações. Emquanto três 
Ministérios como os da Educação 
e Saúde Publica, Trabalho e Agri- 
cultura dispendem apenas Réis... 
66.785:2008000. os Ministérios da 
Guerra e da Marinha disnenaem, 
em igual período, 207.400:7008000. 

Donde se conclue que a Marinha 
e a Guerra consomem, no orça- 
mento da despesa brasileira, cer- 
ca de 4 vezes a despesa de Educa- 
ção, Saúde Publica, Agricultura e 
Trabalho. 

Com o Lápis 
Vermelho 

A apuração e os 
trabalhadore s 
Os trabalhos da apuração do 

pleito de domingo estão correndo 
não somente com uma incrivel 
morosidade como também irregu- 
larmente. Ha todo interesse, de 
parte das camarilhas dominantes, 
em perturbar essa apuração, para 
escamotear os votos dados pelos 
trabalhadores á chapa de sua clas- 
se, aos candidatos da legenda 
"União Operaria e Camponeza". 
Não se diga que estamos fazendo 
um juizo leviano e precipitado. Ab- 
solutamente. Em primeiro logar, 
não é preciso ser um portento de 
intelligencia para comprehender 
que a justiça é de classe e que, por 
por isso mesmo, a justiça eleito- 
ral, principalmente, nenhuma con- 
fiança pôde inspirar á nopulacão 
explorada pelos magnatas a cuja 
serviço ella se acha. Em segundo 
logar, não se trata de uma sim- 
ples sunposição, mas de um facto 
culo precedente já existe, pois to- 
dos se lembram do que foi, no an- 
no passado, a apuração, não só no 
Rio de Janeiro como no resto do 
naiz: milhares e milhares de vo- 
tos foram escandalosamente surri- 
piados á "União Operaria e Cam- 
noneza." E' necessário, pois. flue a 
Frente Única de Luta contra a Re- 
acção e o Fascismo esteja vigilan- 
te, fi-ca1;sando com o maior rigor 
e a ma^or energia a apuração do 

pleito. E é necessário, sobretudo, 
que os trabalhadores desde já se 
prenarem para resnonder com 
rrréves e demonstrações de massas 
a toda e qualouer tentativa de 
roubo de seus votos. 

O escândalo das compras 
de armamentos 

Até hoje, não se teve noticia 
do famorro inquérito "mandado 
abrir" pelo governo Getulio Var- 
gas sobre o celebre escândalo das 
compras clandestinas de arma- 
mentos. O Jornal do Povo já deu 
ao governo uma indicação segura, 
que de novo reproduzimos: bas- 
tar-lhe-á ir á Fiscalisação Banca- 
ria para saber o nome por exten- 
so do -chefe de gabinete do pre- 
sidente da Republica" e "conse- 
lheiro intimo de vários ministros" 
que pagou 50 mil dollares dos in- 
dustriaes armamentistas norte- 
americanos, a titulo de gorgeta... 
O governo é claro — não ignora 
esse detalhe e si nós lhe mostra- 
mos o caminho não é porque te- 
nhamos a esse respeito qualquer 
espécie de illusão, mas unicamen- 
te para demonstrar aos trabalha- 
dores que nem o sr. Getulio Var- 
gas, nem seus ministros, nem os 
que os cercam ou os que fingem 
que lhes fazem opposição têm in- 
teresse em desvendar os segredas 
desse inominável escândalo. P Io 
contrario. O interesse delles todos 
é abafal-o, é pôr uma pedra em 
cima delle. Foi assim no da ba- 
nha. Foi assim no do cambio ne- 
gro. Está sendo assim no das com- 
pras de armamentos. E será em- 
quanto perdurar esse regimen de 
fome, de exploração, de negocia- 
tas e de guerra. 

Frente Umca contra 
a Reacção ! 

Os maiores crimes estão sendo 
praticados, na Hespanha, contra 
os trabalhadores, pela camarilha 
militar-fascista em que alli se es- 
tá apoiando o governo "republi- 
cano" de Zamora-Lerroux. Cida- 
des e aldeias inteiras têm sido 
bombardeadas pelos navios e ae- 
roplanos da reacção hespanhola. 
As maiores atrocidades são comet- 
tidas contra os prisioneiros políti- 
cos. As condemnações summarias 
á morte sobem a varias dezenas. 
E' finalmente, numa caudal de 
sangue que as classes domirant^s 
da Hespanha estão saciando o seu 
ódio de classe contra os trabalha- 
dores que lutam para melhorar 
de vida e pela liberdade. 

Todos esses crimes horrorosos 
deixam, porém, impassível o mun- 
do capitalista, o intitulado "mun- 
do civilisado" da imprensa, da li- 
teratura e da retórica Darlamentar 

O Integralismo á luz 
da analyse marxista 

III 
Os theoricos do integralismo 

comprehendem que o Brasil mar- 
cha a grandes passos para uma 
situação revolucionaria. Uma fôr- 
ma de impedir que esta situação 
revolucionaria se transforme em 
revolução, em liquidação violenta 
dos dois entraves centraes que se 
oppõem actualmente á evolução 
natural das forças productivasi e 
das energias nacionaes: o latifún- 
dio e a oppressão imperialista, é 
tratar de desviar a consciência re- 
volucionaria que parte do proleta- 
riado e que se estende rapidamen- 
te para as camadas mais opprimi- 
das pelo feudalismo latifundiário 
e a oppressão imperialista para 
formulas mais ou menos vagas 
e mysticas sobre a "revolução in- 
tegralista". Por mais prolixamen- 
te que se procure, não se encon- 
tra na literatura integralista uma 
resposta clara e concreta a essas 
duas perguntas: Que deve fazer o 
povo brasileiro em face ao lati- 
fúndio? Como se libertará o Bra- 
"H do juço do imperialismo ex- 
trangeiro? O integralismo objecti- 
vamente em seu conjuneto e sub- 
jetivamente na pessoa de seus 
chefes e theoricos, força de cho- 
oue da contra-revolução latifun- 
diária e imperialista, em face ao 
rápido crescimento de uma onda 
popular profundamente anti-feu- 
dal e anti-imperialista, não pôde, 
naturalmente, brincar com o fogo, 
fazendo-se echo desse sentimen- 
to popular com formulas anti-la- 
tifundiarias e anti-imperialistas 
claras e inconfundíveis. Mas, ao 
mesmo tempo, não pôde erigir-se 
em defensor descarado do latifún- 
dio e do imperialismo, si não quer 
renunciar á sua tarefa esnecifica 
no momento, a tentativa de trans- 
formar-se em força contra-revo- 
luçionaria de massas. 

Miguel Reale, um dos seus Jo- 
vens "ttieoricos", se safa habil- 
mente de um desses problemas 
com a seguinte formulação: "A 
nossa 'ucta immediata e funda- 
mental é contra o capitalismo fi- 
nanceiro e o espirito judaico de 
açambareamento monetário". E' 
claro que, emquanto se luta pla- 
tonicamente contra o espirito ju- 
daico, emquanto se peSsrgue tra- 
balhadores judeus e pequenos 
cowmcrciantes, se deixa em paz 
os verdadeiros representantes do 
canital financeiro, judeus ou arya- 
nos, renebe-se subvenções dos ca- 
niíalistas e arriotas nacionaes e 
exfrangetros. G mesmo Reale ma- 
nifesta-se sobre o latifúndio da 
seguinte maneira: "Reunir as 
energias nacionaes e conduzil-as 
rara a conquista da Terra, esten- 
dendo a toda a nação um commu- 
na''sr»io semelhante ao das pri- 
meiras fazendas: fazer o homem 
rxnr ao la^os outros homens, ven- 
cendo a disnersão das distancias 
geocrranhicafl, rtc..." Isto em bom 
nortn<ruea é reunir as forças da 
"revolução integralista" em torno 
do exemplo mais crasso do lati- 
t\iTi-<?,mn agrário. 

O "commnnalismo" das primiti- 
va'-, fazenda é a escravidão das po- 
pulações africanas importadas ao 

a soldo dos reis da finança, da in- 
dustria e do commercio. Nenhuma 
voz de:ses "apóstolos da liberdade" 
rnie vegetam por ahi no exercício 
da ingrata profissão de açular as 
„ ag conf,ra 0 "espectro bolche- 
vista", se ergueu ainda para pro- 
testar, em nome dos "immortaes 
orincipies de 89", contra as bar- 
baridades e selvagerias que os ge- 
neraes hespanhóes, sedentos do 
sangue proletário, estão pratican- 
do a frio nas regiões insurrectas 
da Hesnanha. Isso demonstra co- 
mo se accelera, como se torna ca- 
da vez mais rápido o processo de 
fascistisação da burguezia, isto é, 
como predominam cada vez mais 
no seio desta, seus elementos mais 
patrioteiros, mais chauvinistas, 
mais retrógrados, mais reacciona- 
rios. E mostra, ao mesmo tempo, 
a necessidade do proletariado se 
unir para decepar a cabeça da 
hydra da reacção que se levanta 
contra a sua classe e as massas 
Donulares em geral. 

Por GUILHERME 
paiz, é o extermínio e a submissão 
violenta de homens e mulheres in- 
dígenas, é a exaltação do mais ar- 
bitrário, do mais o ppressor dos 
systemas de oppressão e explora- 
ção, é a idealisaçâo do coronel e 
do barão feudal do nosso interíer. 
Depois destas definições que ten- 
dem a escamotear a verdadeira 
natureza do problema, Miguel 
Reale conclue com outra formula- 
ção mystica, sem conteúdo: "O 
problema brasileiro tem uma ico- 
gnita: o ideal", e, mais adeante: 
"A tensão"espiritual que.ha de dar 
ao mundo um typo novo de eivili- 
sação, a civilisação tropical, cheia 
de  delicadeza  e  espiritualidade". 

Sim, senhores, a civilisação inte- 
gralista com que sonham os theo- 
ricos da contra-revolução é a da 
onnressão brutal das massas la- 
boriosas sob o jugo do latifúndio 
e da oupressão do canital finan- 
ceiro, do aniquilamento da livre 
manifestação, das multinles civili- 
sações, das nac;onalidades actual- 
mente opnrimidas do Brasil, (in- 
dio-america.nas, afro-americanas e 
africanas), do entrave ao desen- 
volvimento das forcas nroduetivas 
das grandes massas laboriosas da 
cidade e do ca»"no! 

Mas, não se diga que só procura- 
mos o joven "nhilosopho" Miguel 
Reale como ponto de apoio nara 
nossas affirmações. Gustavo Bar- 
roso diz: "Pueremos um Estaco to- 
talitário com poder — poder e 
Mit-«fi**íi^« — afíorMade firmada 
tanto na cultura das elites como 
nas realidades econômicas"; isto é, 
um Estado das elites como Mata- 
razzo, Crespi, Guinle, Rocha Mi- 
randa, etc. e das "realidades eco- 
nômicas", isto é. a controle finan- 
ceiro do imperialismo extrangeiro, 
a deformação econômica do paiz, 
a submissão de sua população aos 
interesses dos ban^uoin«s imneria- 
listas. "Faremos um Estado tjii- 
ferente de to'i.os ou outros Estados 
de que têm falado.... um Esíadc 
qi"> nío está indiferente ás mi- 
sérias da producção e aos chooues 
de indivíduos e classes,... como c 
Estado liberal-democratico que 
vos. esmaga de imno^os, que de- 
pois de ter morto a borracha, es- 
tá imbecilmente matando o ca- 
fé, o cacau e o assucar;... porém 
um Estado dynamo, um Estado 
motor, que em tu-^o intervém, tu- 
do dirige c marcha á frente do 
povo, fazenio regularmente e re- 
gularmentadamcnte as revoluções 
que as circumsíancias sociaes do 
equilíbrio instável e as inherentes 
ao próprio progresso hoje obrigara 
os partidos ou as massas a fazer". 
Quereis nro.Tamma mais claro? 
Gustavo Barro-o erí.rre-se em por- 
ta-voz dos fazendeiros, para pro- 
teger ainda r^ais o café, o cacau 
e o assucar. Par? ell". os 32 mi- 
lhões de saecrs de café nuei»>ia- 
dos a exnensas do suor. da fome 
e da sede do novo brasileiro, ain- 
da são poucos. 

Quer um Estado forte {tara res- 
guardar ainda mclhei os interes- 
ses de fazendeiros e açambarca- 
dores nacior""'; e ha*>oije;ros ex- 
trangeiros. Quer transformar o 
Estado "lilieral-democratico" num 
Estado forte, nnra "'•en^.ofía di- 
rigida", a exemplo da N. R. A , 
''ara melhor poíer dafender os in- 
teresses da monocultura. 

Quer prrvertir com a extrcia 
violência fascista as revoluções 
das massas e cnncH.c nisto exa- 
etamente com um representante 
liberal-democratlco typ'í!o das ca- 
marilhas dominantes. "Fa"amos a 
revolução antes «uo o novo a fa- 
ça", phrase crle"ire de A^tanio 
Carlos, presidente da Consti- 
tuinte libe-al-fiemo^-a^ica. r«are- 
ce ter inspirado o fnrihundo an- 
ti-liberal Gustavo. E' que não se 
trata de uma discussão drmtrina- 
ria-iuridica sobre as cxwllenoias 
do Estado liberal ou fascista. Tr.i- 
ta-sc anenas d» discutir os metho- 
dos mais efficie«tes para resguar- 
dar os interesses das camarHhas 
dominantes de fazendeiros e capi- 
talistas, oue eamha'"iam ante o 
embate das massas laboriosas em 
pleno  avanço  revolucionário. 

(continua) 
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Conseqüências das persegui- 
ções aos trabalhadores 

M CHEFE DE SECÇÃO DA CANTAREIRA, 
TRANSFORMADO EM ALGOZ DO PES- 
SOAL, FOI BALEADO NA MANHÃ 

DE HONTEM 

As ameaças dos Srs. Plinio Salgado 
e   Gustavo Barroso 

Com o titulo e subtítulo acima, 
jbiicamos hontem, com t;dos os 

ietalhes, a occurrencia verificada 
»m Nictheroy, em que, um condu- 
tor da Cantareira, após tenaz 
jsrsaguiçao, alvejou a tiros o seu 
algoz, sendo preso em seguida. 

O facto, como era de ver, foi 
divulgado pela imprensa burgue- 
sa, e os jornaes que nào Bons re- 
lações commerciaes com a empre- 
sa ingleza, (mas têm com outras) 
noticiaram o occorrido, mais vU 
menos como se passou. Porem, a 
Companhia não ficou saoisicita 
com os detalhes, e para desviar a 
veracidade dos factos forneceu 
aos jornaes de Nictheroy, uma 
nota paga contando o "cise" a 
seu modo. 

Assim, os jornaes locaes, depois 
de refastelados com a importân- 
cia da publicidade fornecida pela 
gananciosa empreza, noticiaram o 
facto com visivel parcialidade, 
torcendo em' todos os deta.nçs a 
lamentável scena  de sangue. , 

JORNAL DO POVO. que esteve 
em contacto com o accusado, com 
a famiila da victima e oom as 
principaes testemunhas noticiou a 

POULET E CIA. ES- 
PECULAM   COM . O 

CONFLICTO   DE 
ANTE-HONTEM 

ESPALHAM  BOATOS  DE  COM- 
PI.OT TERRORISTA PARA  JUS- 

TIFICA?.  A  REACCAO  POLI- 
L  CONTRA TRABALHA. 

DORES 
O pessoal tia Cantareira esteve 

tado hontem. E' que depois dos 
acontecimentos verificados, come- 
• -aram a correr boatos alarmantes 
de compiots terroristas e outras 
provocações  Já  conhecidas.. 

A nossa reportagem pondo-se a 
campo, logo apurou tudo. A cousa 
é muito simples: Pontet e Cia., 
continuam  com suas  manobra*. 

O COMPLOT 
O complct terrorista no final 

das contas resultava no seguinte: 
era um boato propalado pela 
Companhia para justificar a rea- 
ccão e procurar desmoralizar o 
syndicato e a luta dos trabalhado- 
res. 

E o boato vem justamente quan- 
do se trata de discutir o já co- 
nhecido memorial, e a massa está 
d^oosta apezar de todas as trai- 
ções e tradicções, a conquistar as 
<uas reivindicações. 

OUVINDO UM OPERáRIO 

Procurando ouvir alguns operá- 
rios da Cantareira, interrogua- 
inos um mo torneiro: 

— Sou homem de poucas pala- 
vras — disse-nos, — mas o que 
está me-parecendo é que a Compa- 
nhia jogou Mario Motta contra os 
operários para tirar partido. Es- 
tou certo de que os boatos espa- 
lhados hontem visam apenas Im- 
possibilitar a luta por nossas rei- 
vindicações. Daqui ha pouco, vão 
descobrir, também, bombas, me- 
tralhadoras e se duvidar, tanques 
e aviões de bombardeio. 

Vão adiante. O povo e os traba- 
thadires de cá, já conhecem as 
- ".nobras dos Pontets c seus agen- 
tes. 

QUE HA COM A "IMBUHY" 
Coma perguntássemos o que ti- 

nha havido com a "Imbuhy", ho- 
je, que andou dando marretadas 
oara atracar, o motorneiro ficou 
um momento calado e depois co- 
mo se estivesse em duvida, per- 
guntou: 

— Não é Monteiro o mestre da 
"Imbuhy"? Então que vccê quer? 

Basta a gente começar a se agi- 
tar um pouquinho... 

O mntorneiro interrompeu-se. 
Insistimos. 

— E que mais?... para os ta- 
piadores tremerem... concluiu 
rindo o nosso Informante. 

occurrencia tal e qual como se 
passou, e pelo ambiente verifi- 
cado, no Prcmpto Soccorro, logo 
viu, pelo grande numero de altos 
funccionarios da Companhia, que 
ali compareceram, que os jornaes 
assalariados deveriam pender pa- 
ra o lado da victima, oue é a pes- 
soa de confiança do mglez, <? que 
destaca as autorizações... e ou- 
tras vantagens concedidas áquel- 
les que militam na imprensa bur- 
gueza. 

De facto, o noticiário desses jor- 
naes, redigido por jornalistas acor- 
rentados ao imperialismo inglez, 
foi tão parcial, que a opinião pu- 
blica, logo verificou tratar-se de 
uma narrativa falha, eivada de 
inverdades, e que tem por finali- 
dade prejudicar perante a justiça, 
a situação do trabalhador oppri- 
mldo, que foi levado a pratica do 
delicto em conseqüência da re- 
accão que vinha soffrendo por 
parte de Mario Mctta e da Com- 
panhia, que é neste caso a única 
responsável pela trágica occurren- 
cia. 

"A Noite", chegou a noticiar a 
existência de um complot para 
eliminar este mundo e o outro, 
mas não apontou um nome siquer 
das pessoas que o compõem. 

E assim, com um cynismo re- 
voltante, os jornaes burguezes 
vão deturpando criminosamente 
as oceurrencias diárias ludibrian- 
do a boa fé do publico que lê. 

As declarações da Cantareira. 
tão capeiosas. não foram tomadas 
a serio; porque a população ni- 
ctheroysnse já conhece de sobra 
as manobras postas em pratica 
pelos dirigentes da empreza que 
exolora miseravelmente em deze- 
nas de annos a população do Es- 
tado do Rio. 

. ■■■ ■ 

A REACÇÃO NO 
MÉXICO 

OS TRABALHADORES SE PREPARAM  PARA  A  MASCARA 
FERRO AO ROSTO, COMO NO "CYCLO DA MINERAÇÃO' 

Jornaes  suspensos  e   três   dias  de   sangue 

DE 

Houve ante-hontem no 'salãc 
nobre" do Instituto Nacional de 
Musica uma reunião de integra- 
listas, com o comparecmvnto de 
"chefe nacional", Plinic Snigaõo, 
Além deste, falou o chefe ua mili- 
cia, Gustavo Barroso. 

Não precisamos consultar as no- 
tas do nosso companheiro, que lá 
esteve na qualidade de simples re- 
pórter, para noticiar o que foi 
mais aquella reunião do organis- 
mo que a classe dominante cus- 
teia e protege, para impedir que 
os trabalhadores, as camadas po- 
pulares, o pequeno commercio a 
pequena industria, o fu-iecionalis- 
mo, o inquilinato pebre defendam 
efficientemente seu direito á vida. 

Vamos nos limitar a transcrever 
os tópicos mais interessantes da 
noticia que publicou, acompanhada 
de illustrações photcgraphicas. 
um jornal insuspeito, por todos os 
titulos ao integralismo — o "Cor- 
reio da Manha". 

UMA -"CINTA DE ENCANTO E 
SORRISOS" 

Para mostrar, de inicio, a cliffe- 
rença que ha. entre a.s reuniões 
de operários e operárias famélievs. 
magros, exhaustcs, mal vestidos, 
que a policia aggrlde a b.Ma nos 
syndicatos e esse ajuntamento de 
gente bem posta na vida, que quer 

resolver os seus problemas á custe. 
de maior exploração e oppressão 
do povo, transcrevemos a descri 
pção do "Correio da Manhã": 

"O elemento feminino  era  nu 
mefoso. Formava nos oalcões uma 
cinta de encanto, de sorrísos; err. 
torno da platéa". 

O  SR. DANTAS  ADOECEU... 

Prosegue a noticia: 
"Deveria falar em primeiro lo- 

gar o sr. Santiago Dantas, que, 
por motivo de moléstia, não pôde 
comparecer". 

O SR. GUSTAVO QUER SUBSTI- 
TUIR  O  EXERCITO,  PELA 

SUA  MILÍCIA 

Teve a palavra, na ausência do 
enfermo, o sr. Gustavo Bairoso. 
Vejamos o que elle disse, segundo 
o próprio "Correio da Manna" re- 
gistrou: 

"O integralismo, diz elle, fará 
uma milicia que será a defensora 
da soberania interna ou externa 
do paiz". 

JUSTIFICANDO A OPPRFSSÂO 

Para .justificar a oppressão. o 
mostrar ao povo brasileiro que v 
melhor que tem a fazer é baixar 
o pescoço e acceltar a canga na- 
zista com que lhe acenam os in- 

Interessante depoimento sobre as per 
segu^ções na Cantareira 

UMA CARTA ESCRIPTA ANTES DOS 
ACONTECIMENTOS E ONDE JA' SE APON- 

TAVA MARIO MOTTA COMO PERSE- 
GUIDOR CONTUMAZ 

O clero, os "radicaes" 
e o governo 

CIDADE DO MÉXICO, 18 (U. 
P.) — o presidente da Republi- 
ca do México, sr. Abelardo L. Ro- 
driguez declarou que o governo 
agirá com a máxima energia para 
impedir uma agitação nacional 
contra c programma governamen- 
tal de educação socialista, aceu- 
sando o clero e os estudantes das 
universidades radicaes como res- 
ponsáveis pela Intranquillidade. 

Isso resultou no fechamento de 
quasi todas as escolas do Districto 
Federal e de muitas outras de ou- 
tros pontos do paiz. 

■ ■•» i 

SYNDICATO DOS 
OPERÁRIOS ME- 
TALLURGICOS DE 

NICTHEROY 
CONVOCAÇÃO 

"De ordem do companheiro pre- 
sidente, realizar-se-á, segunda-fei- 
ra 22, a Assembléa Geral extra- 
ordinária para tratar de assum- 
ptos importantes, como seja o ca- 
so de Antônio Augusto Coelho, o 
qual está convidado a compare- 
cer trazendo provas das denuncias 
e calumnias ao Io thesourelro des- 
te Syndicato, Cyro Estrelia Dias, 
e fazer a sua defesa. 

Para essa Assembléa convido 
todos os sócios, pois se acha em 
jogo o critério do honesto Io the- 
soureiro, victima das ambições de 
Antnio Augusto Coelho, presiden- 
te fugido de suas funeções, pois 
não encontrou apoio nos demais 
directores para a sua vergonho- 
sa dictadura a deputado, ao lado 
de politicos profissionaes. 

Essa assembléa realizar-se-á na 
sua sede social, á rua de São João 
91, sobrado, ás 19 horas. — José 
Emygdio áos Santos, Io secreta- 
rio". 

A carta que transcrevemos abai- 
xo ha dias que se encontrava em 
nossas mãos, mas devido aos atro- 
pellos naturaes dos nossos primei- 
ros dias, não tinha sido publi- 
cada. 

Sr. Redactor do Jornal do Povo 
—O motivo que me faz dirigir-lhe 
esta carta, é para agradecer-lhe 
o acolhimento dado pelo vosso jor- 
nal á carta de um passageiro, que 
houve por bem expor a injustiça 
que foi planejada contra mim, e 
ao mesmo tempo agradecer a este 
a publicação que fez. Desejo no 
entanto discriminar um pouco essas 
injustiças que datam de ha mui- 
to. Já me dirigi a tempos á Su- 
perintendência Geral da Cantarei- 
ra, clamando por Justiça sem na- 
da adiantar. 

Há cerca de trez mezes fui de- 
mittido reaccionariamente pelo 
então chefe da Secção sr. Damaso 
Conceição, sob a allegação de que 
"eu havia faltado ao serviço em 
dia de domingo", como se isso não 
fosse humano e justo. Resultou no 
entanto que, devido á união de 
todos os companheiros, e á energia 
com que agiu o Syndicato. eu e 
mais trez trabalhadores como eu, 
punidos também injustamente, 
voltando ao trabalho, e foi afas- 
tado o chefe da Secção Carris. Não 
cessaram porém as manobras con- 
tra mim, e os chefetes actuaes, 
agindo talvez sob a influencia do 
encarregado da Secção que foi 
afastado, buscam pelos meios mais 
escusos e Ignóbeis, lançarem-me 
novamente no desemprego. E' sa- 
bido por todos os empregados da 
Cia., e mesmo pelo publico de Ni- 
theroy, que entre os chefetes da 
Cantareira predomina o esuirito 
de vingança, o absolutismo do car- 
go, e a grosseria das palavras. 

Todos sabem que o Sr. Abilio 
Martins outra coisa não faz se- 
não demonstrar publicamente a 
sua "educação", observando a to- 
do e qualquer empregado em plena 
praça Martin Affonso, empregan- 

do para isso. palavras que as cons- 
ciências repellein, e a moral con- 
demna. Todos sabem a Injustiça j 
de que o despachante Meirelles é ! 
capaz, de praticar pois a põe 
em pratica não só no esca- 
lamento de serviço aos condu- 
ctores e motorneiros, como tam- 
bém nos pedidos de lincenca, 
etc, onde, a par dessa injustiça 
elle colloca as palavras mais gros- 
seiras, e não raro obscenas, que 
offendem a moral, sem duvida al- 
guma. Do sr. Mario Motta, e pa- 
ra que se possa avaliar da sua 
"perfeição" moral, bastará dizer 
que negou houvesse affírmado na 
3.* Inspectoria do Trabalho, que 
a Cantareira pagaria aos mensa- 
listas caso os horistas e diaristas 
desistissem dessa pretenção, como 
já é do conhecimento de todos. 
Pois agora, esse mesmissimo sr. 
Mario Motta, provocador de discór- 
dias entre a classe, discórdias es- 
sas que tem sido e serão repelli- 
das, porque todos nós as compre- 
hendehios, esse mesmo sr. affirmou 
que "eu seria demittldo mesmo 
oue isso custasse o seu afastamen- 
to." 

O que é isso, senão uma vingan- 
ça mal dissimulada? O que é 
isso senão discórdias e discussões 
com os fins mais vergonhosos que 
se poderão conceber? As testemu- 
nhas que o sr. Abilio Martins "ar- 
ranjou" para satisfazer seu ódio, 
procurando a minha demissão, co- 
mo poderão fallar a verdade, se 
se encontravam dentro da Esta- 
ção, prestando as suas contas, e o 
incidente se deu na rua? Tudo isto 
sr. redactor. nada mais é que 
o product do espirito perverso de 
Mario Motta., Abilio Martins, Mei- 
relles, etc, que auerem vincar-se 
a todo o transe do empregado oue 
não quer submetter-se aos vexa- 
mes em que aouelles chefes são 
pródteos, e satisfazer os caprichos 
do Sr. Damasso Conce'ção. 

Agradecendo a publicação desta, 
suberevemo-me — João Wilson 
Moreno, fiscal da Cia. Cantareira, 

tegralistas, eis o que allega o che- 
fe miliciano: 

"Aprecia os cyclos de civilização 
brasileira, mostrando que nunca 
houve liberdade no Brasil. 

E cita o regimen das capitanias 
hereditárias, de modo leudai para 
referir-se, em seguida ao cyclo 
dos engenhes de assucar, da "casa 
grande", onde, "em cima está o 
senhor", e, em baixo, o escravo, 
preto ou indio, sob o chicote, do 
feitor". Onde a tradição liberal ? 
— pergunta. 

Refere-se ao cyclo da minera- 
ção, quando o íaiscadoi trabalha- 
va de mascara de ferro ao rosto 
para não engulir a pepita ou dia- 
mante, e analyse o primeiro im- 
pério, com os fuzilamentos no 
Nordeste; o segundo império com 
eleições fraudulentas: a Republi- 
ca com os "sitios", para comple- 
tar com "a dictadura que elegeu 
a nropria dictadura". 

Bello programma... 

AMEAÇAR "ESMAGAR"  CO^ 
MUNISTAS e SOCIALISTAS 

Conclue: 
"Termina dizendo que de Piri- 

"tinínga, donde sahiram os oandei- 
rantes que formaram a uniaade da 
Pátria com os ossos dos que fi- 
caram mortos pelas florestas, par- 
tiu o grito da mãe do curupira 
para a união dos integralistas 
afim de esmagarem os socialistas 

■s communistas". 

"MAE  DO  CURUPIRA"? 

Tomando nota da advertenci», 
que é dirigida ao proíeiar. ido em 
geral, communiste. ita- 
nos só uma adivinhãçic.: •£-.-■ 
será essa "mãe do curupira' V víx; 
iniciador do movimento, o jrr'to 
primeiro, vindo de São Paulo, não 
o soltou o sr. Plinio ? Então é a 
elle que se refere nesses termos o 
"eloqüente" chefe da milicia ? Va- 
mos respeitar mais a sagrada ins- 
tituição da familia. 

AMEAÇA DE UM "GOLPE", QUE 
A POLICIA NAO VE... 

Agora vae falar o sr. Plinio. Re- 
Cistra o "Correio": 

"Critica cs es-tadistas brasilei- 
ros, dizendo-os inconscientes. E 
exclama, vibrante: "Dentro de um 
anno, ou os communistas darão o 
golpe ou daremos nós ,,; 

Se fesse uma "revolução", como 
annunciam, vê lá se a policia per- 
mittia essas ameaças e ainda pro- 
tegia as reuniões dos "conspira- 
dores"... 

DECLARAÇÃO    DE    AMOR    AOS 
POLÍTICOS BURGUEZES 

Um bilhete de amor do "chefe 
nacional" aos politicos burguezes» 
que extrahimos do noticiário do 
"Correio": 

"Fala que o integralismo não vi- 
sa acabar com os politicos, mas 
fazer com que todos traba.hem, 
em commum, pelo bem do Brasil". 

IMPRENSA FECHADA E TRÊS 
DIAS DE SANGUE 

Por fim, o sr. Plinio ameaça, 
furibundo: 

"E diz, sob palmas, que "quando 
o integralismo vencer, o orumu- 
nlsta estrangeiro será fuzilado", e 
que "os jornaes serão fechados 
durante três dias para não poder 
noticiar o que farão contra o es- 
trangeiro communista" 

— Por que esse prazo certo — 
três dias ? O chefe galiinha verde 
não faz por mais nem por menos ? 
Talvez seus desejos, como os de 
Hitler, Goering e Goebels a res- 
peito de Dimitrov, Popov e Tanef, 
sejam contrariados ainda mais... 

Se o leitor duvidar do que ahi 
fica transprlpto, taes os absur- 

dos, procure verificar no "Correio 
da Manhã" de hontem, ao alto da 
3a pagina, em 3 columnas. Não 
precisa comprar esse jornal que o 
povo já não lê. Verifique de gra- 
ça, folhando a coliecçâo franquea- 
da ao publico, á porta da geren- 
cia. .. 
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O Jornal do Povo, fazendo um | 
inquérito sobre a situação do pe- ' 
queno commerciante. publicou as 
declarações do presidente da As- 
sociação  Commercial   Suburbana. 

Esta Associação, não é como a 
sua collega da Rua da Alfândega, 
uma associação de grandes rica- 
ços e de donos de "trusts". E' pelo 
contrario, uma Associação de Pe- 
queno-Proprietarios, pequeno-com- 
merciantes e pequeno-industriaes. 

Hoje, o repórter voltou aos su- 
búrbios e como é natural, procurou 
a Associação Commercial Subur- 
bana. Lá. fomos encontrar a pes- 
á>a que nos interessava ouvir: 

\f    PEQUENO    PROPRIETÁRIO 
\fO Sr. Valentim M. Fagundes tem 
"algumas casas nos subúrbios. Ca- 
sas que estão alugadas, na sua 
maior parte, a pequeno funccio- 
narios e a ooeranos. Operários que 
muitas vezes estão sem trabalho... 

A ENTREVISTA 
Quando indagado pelo nosoo 

companheiro, o Sr. Valentim M. 
Fagundes, fez declarações rápidas 
e succintas: 

—. O que o Sr. deseja saber, eu 
direi em poucas oalavras: As nos- 
sas preoccupaz-ões constantes, são 
os impostos, Não ha nenhum cri- 

ção. Eu node- 
uui exemnlo — o nroprie- 

-'"Taíio de 10 ca?as peouenss oue 
dêm de renda mensal 1: OOOSOOO 
paga muito mais de imnostos do 
que o nronrietario de uma única 
habitação eme dê mensalmente a 
mesma quantia. 

Ora, eu creio eme isso é um f»h- 
surdo. Deveria haver maior unifi- 
cação e eouidade passes iramstos. 

— Ha também 1'cancas absur- 
das. Eu darei um exemnlo: — P^- 
ra a gente mandar pintar a fa- 
chada dp umn casa o^<ra 5fl$00<). 
Como o Sr. vê é uma licença riue 
não têm razão de ex'stir. Eu c-"'o 
que essa licença deveria ser rn- 
iralla/*'*. ou. nelo m»"o?. reduzida 
para ""SOOu. Como está é que é um 
ab«urdo! 

Ia esauecendo de faP'»r na taxa 
sanitária. Com essa taxa dá-se 
uma  coisa  interessante:   Nós,   os 

PROTESTO DE UM 
SOLDADO CONTRA 
OS SERVIÇOS DO- 

BRADOS 
Veio ao JORNAL DO POVO um 

soldado do 6o Batalhão da Policia 
Militar, situado á rua liarão de 
Mesquita, 625, no Andarahy, tra- 
zer seu protesto contra cs serviços 
dobrados a que têm sido ultima- 
mente obrigados. 

— "Ha cerca de 15 dias — disse 
— os soldados daquella unidade 
vêm trabalhando sem dascanço. A 
folga diária tem sido de 6 horas 
apenas. Durante as eleições, sahi 
de promptidão ao meio dia e en- 
trei de novo as deseseis, passando 
a noite em claro, e sahindo ás cin- 
co da manhã do dia seguinte, sem 
comida. Nesse dia. ainda, ás dez 
horas, entrei de serviço e, como 
reclamasse, respondefkm-me que 
nada tinham a ver com isto Esse 
serviço duro 24 horas Esta é a 
.situação em que nos encontramos 
os-soldados da Policia Militar. 

Até quando suppovtaramos isto ?;' 
Omesmo soldado protesta con 

tra os massacres commettidos pela 
poiicia Especial e os agentes da 
Ordem Social, e contra a reacção 
fascista. 

pequenos proprietários, pagamos 
muito mais do que os grandes pro- 
prietários ... 

Como o Sr. vê. a nossa situação 
é bem cruel. Mas. eu estou espe- 
rando a publicação da nova pro- 
posta orçamentaria, para então 
fazer ao Jornal do Povp maiores 
declarações. 

PROCURANDO OUTRO 
Tendo conseguido as declarações 

de um pequeno proprietário o 
nosso companheiro procurou ouvir 
um commerciante, que nudesse de- 
clarar alguma cousa sobre a situa- 
ção de sua classa. 
UM  PEOUENO   COMMERCIANTE 

Na Avenida Suburbana n. 2572 
está estabelecei com um arma- 
zém o Sr. José Sierne. 

E' um estabelecimento que evi- 
dentemente não têm os recursos 
dos seus concurrentes do centro 
da cidade. 

No emadro dos emoregados es- 
tão aoenas dois nom"S... 

Na narede, ao fundo, um annun- 
c;o eserinto sob^e um nedaco de 
"ane^ão: 'Vende-se uma casa". 
Aperturas,.. 

ESPANTO 
— Ué! O senhor é do Jornal do 

Povo? — O que quer de min? Já 
não ouviu o presidente da Asso- 
ciação Commerc!alV 

Nós então explicamos ao Sr. Si- 
erpe que não era só o presidente 
ria Associação que desejávamos en- 
trevistar. Mas nue elle, commerci- 
ante, nos interessaria tanto quan- 
to o nresidente. 

— Se é assim, eu estou p^ompto. 
Mas uma cousa direi oreliminar- 
mente ao Sr. não tenho nada de 

MOVIMENTO  ESTUDANTIL 

O silencio do telegrapho em torno da situação de Cuba faz suspeitar 
que, naquelle paiz, as massas opprimidas estejam em plena insurreição 

fl crise arruina os pequenos 
proprietários e commercianfes 
COMO SE MOSTRA PREOCCUPADO COM A SITUAÇÃO O DONO 
DE UMA VILLA NO SUBÚRBIO   —  "O IMPOSTO, — EIS O DE- 

MÔNIO DE SEMPRE!" — EXCLAMA UM VAREJISTA 
Proseguindo  "na enquête do JORNAL DO POVO 

A PRISÃO DO SE- 
CRETARIO DO CO- 
MITÊ' NACIONAL 
ANTI-GUERREIRO 

novo para contar. O que disseram 
os meus collegas eu endosso. 

— Mas, e a sua situação? 
— Ora, o senhor já deve saber. 

Nós, aqui no subúrbios temos soí- 
frido muito com a crise. O consu- 
midor, pouco ou nenhum dinheiro 
têm, e, por isso, as vendas" dimi- 
nuem assustadoramente. 

Ha, por outro lado. a séria con- 
currencia que nos fazem as feiras 
livres. 

— E os impostos? 
—; Ah! esse é o demônio de sem- 

pre. Não nos deixa socegado. Ca- 
da vez mais alto e cada vez mais 
absurdo. 

— Em uma situação destas o 
que pretende fazer? 

— Eu? — Sei lá onde vou pa- 
rar! ... O senhor veja a nossa si- 
tuação: De um lado noucas vi*n- 
da<\ pornue como já lhe disse essa 
"ente TISO t°m dinheiro e. de ou- 
tro lado, o fisco e o atacadista. 

E* essa, em poucas na^vras. a 
nossa situação, terminou o Sr. Jo- 
sé Sierpe. 

CONCLUSÕES 

O renorter não prec:sava de ou- 
tras informações. Estão abi dois 
rlenoimentos sinceros e verdadei- 
ros. 

Os governos que prometteram 
"se.lvar" os pequenas conimercí- 
antes, nada consumiram... 

E o Sr. Pedro Ernesto, eme uca 
de uma demagogia desenfreada, 
na hora do na~amento de multas 
injustas, manda avisar ao nego- 
c;ante para pa,rar em ?4 horas. 
Pornue sen 3o emnrerrará força.... 

As amabllidades só se usam em 
vesneras de eli"õcs. 

O Comitê Estudantil de 
""Luta contra a Guerra 
Imperialista, a Reacção 
e o Fascismo lança o seu 

vehemente protesto 
"Um grupo de estudantes filia- 

dos a essa organização estudantil 
anti-guerreira esteve em nossa 
redacção solicitando a publicação 
do seguinte protesto: 

"O Comitê Estudantil de Luta 
Conta-a a Guerra Imperialista. a 
Reacção e o Fascismo vem proíes 
tar energicamente contra a prisão 
arbitraria do secretario do Comitê 
Nacional Anti-Guerreiro, Adelino' 
neicola dos Santos, preso no dia 
9 do corrente pelos agentes da 
"ordem constitucional" dos srs 
Getulio, Góes e ov 

A prisão deste dedicado e valo 

CENTRO ACADÊ- 
MICO EVARISTO DA 

VEIGA 
TRANSFERIDA    PARA    HOJE    A 

SESSÃO  DE  REFORMA  DOS 
SEUS  ESTATUTOS 

Em virtude de força maior, o 
presidente do Centro Acadêmico 
Evaristo da Veiga, bacharelando 
Thomé Tostes Machado, resolveu 
adiar para hoje, ás 20 horas, a ses- 
são de reforena dos Estatutos que 
tinha sido convocada para hon- 
tem. 

Por nosso intermédio, ficam con- 
vidados todos os associados quites 
do Centro para comparecer a essa 
importante reunião, que promette 
ser muito movimentad?. 

O COMITÊ* ESTUDANTIL DE 
LUTA CONTRA A GUERRA IM- 
PERIALISTA, A REACCAO E O 
FASCISMO, lança o seu vehemen- 
te protesto:- 

DECLARAÇÃO 
Srs. do Comitê de Direcçao do 

JORNAL DO POVO — Sauaaçoes 
proletárias: 

Enviei uma carta ao Comitê Es- 
tudantil de Luta contra a ferça, 
Reacção e o Fascismo, na qual po- 

roso companheiro é mais um acto   di a abertura de um inquérito so- 

k §m m Moslria Tfrtil 
APENAS OS OPERÁRIOS DA COMPANHIA 
DEODORO INDUSTRIAL VOLTARAM AO 
TRABALHO — A PRISÃO DO OPERÁRIO 
ARLINDO MATTOSO, MESTRE DAS CAL- 

DEIRAS DA REFERIDA EMPRESA 

de vandalismo do governo "con 
stitucional" e demonstra mais uma 
vez que a combatividade das mas- 
sas, revelada noi" oceasião do mas- 
sacre do dia 23 de agosto, na Pra- 
ça Tíradentes, da chacina da praça 
da Harmonia, faz redobrar a re- 
acção oolicial contra iodos aau-1- 

j^s ou? lutam pelas reivindicamos 
de toda a lomilaeão otmrimida, 

> contra a girara imperialista, a 
reacção e o fascismo. 

O Comit^ Estudantil de Luta 
Contra a Onerra Imperialista. 
Hsac^-Ão « o fascismo denuncia ãs 
massas estudantis em especial p 
-oonla-es em geral este acto de 
V0,nd?»'ísH)O, e concita todos os es- 
tudantes oara qus lisruem o !u"v 
nelas nrooriss reivindicações á 
~a,m"anha das massas estudantis 
•oró-Uberdade do secretario jio Co- 
mitê Nacifiri?1 Dsloola âos s«nr^s 
oara arrancal-o das garras dos 

• -i,,!. totVirídorçs. 
Organizemos òis43 já Com'?" 

ie Es^'a r>ró-)íberdade de Deico- 
la dos tontos ! 

Realizemos comícios <e. ctemons- 
fr""õ?s de protesto ! 

Compareçamos em mwi ;;i -on- 
f»^nn«id N^V)-"*' Estudantil no 
d!" 93 do corrente ! 

O Kicretarifdo tfo Comitê Bsf«*- 

bre as aceusações que me foram 
feitas, pelo secretario dessa aí- 
gremiação, Jayme Maranheo. no 
intuito de provar justamente o 
contrario, pois quem nao deve não 
teme. 

CONVITE 
Do Club Universitário do Rio de 

Janeiro recebemos um convite pa- 
ra a hora de arte que offerece a 
seus sócios, no salão nobre do Ly- 
eeu de Artes e Officios, á Avenida 
Rio Branco, ás 16 hora-: ío dia U 
do corrente. O programma, selec 
cionado pelo Departamento Artís- 
tico, será executado por universi- 
tários e terá o concurso da orches- 
tra do C. U. R. J. 

Em Bangu', Alliança, Mavillis, 
Bomfim e no Moinho Inglez, a. 
massa continua firme, como nos 
primeiros momentos de luta. Os 
operários mostram-se dispostos a 
proseguir na lueta até à conquis- 
ta' integral das reivindições que 
pleiteara. 

Na tarde de hontem, estivemos 
em Deodoro. O apito da fabrica 
anmmciava a hora de largar. 

Falamos a um onerario da sec- 
eão de tecelagem. Disse-nos: 

— Voltamos ao trabalho sem 
concretizar as melhorias que plei- 
teamos. A falta de uma direcçao 
firme, que encabeçasse a vontade 
da lueta. da massa, foi a causa 
principal da volta ao traba'ho. O 
burguez deitou as falas, fez dema- 
gogia, e o resultado foi este. Mas 
não estamos desanimados. 

A nossa miséria continua sendo 
a mesma... 

— Aqui também pão houve pri- 
sões?   —  indagamos. 

— Sim, foi preso hoje o nosso 
comeanheiro Arlindo Mattoso, che- 
fe da secção de caldeiras. Todo o 
pessoal aciui está indignado com 
essa prisão, e disuosto a exigir a 
sua liberdade. E' um operário an- 
ii"o da fabrica, cheio de filhos,,e 
merece a confiança de to::os nós. 

E' um velho batalhador. O seu 
único "crime" foi participar na 
commissão de greve, que assumiu 
a responsabildade de pleitear ao 
patronato augmento de salários. 

Em outro local desta folha, pu- 
blicamos um communicatío da 
commisrão de greve da fabrica 
Brasil Industrial, em Bangu'. Nes- 
se communicado os dirigentes do 
movimento concitam os seus com- 
panheiros a continue r em lueta 
até á conouista de todas as suas 
reivindicações. 

A PRISÃO DO SE- 
CRETARIO DO SYN- 
DICATO   DOS   MAR- 

CENEIROS 
A Directoria desse syndicato de 

class3 solicita-nos a publicação ái 
seguinte: 

"Companheiros do JORNAL DO 
POVO — Saudações proletárias. 

-A,in  ro~>.tr».  a  Oi"- Levamos   ao   conhecimento   dos 
o Fas- ' r';inVanhe:ros e  por  esJe  meio  a 

; Iodos  os  trabalhadores   em   Mar- 
I cenaria e  ao proletariado em ge- 

r-aner'alista, a Reacção e 
cismo". 

ACCIDENTE DE 
TRABALHO 

Estava trabalhando, hoje, ás 7,30 
no navio "Butiá", onde é embar- 
cado, o marinheiro Manuel Mor- 
gado, de 49 annos de idade, quan- 
do foi alcançado por uma pilha 
de fardos de algodão que desmo- 
ronou. Do accidente resultou a 
contusão da perna direita desse 
marítimo que, devido aos soifri- 
mentos, sentiu-se mal, sendo após 
transportado para a  Assistência. 

Esse marinheiro é chefe de nu- 
rosa família em Portugal. 

mais uma façanha da policia, 
I qas cada vez mais procura nos eli- 
: minar  por  moio  da   mais  áe.sen- 
| freada  assassina  reacção, dando- 
| nos   impressão   do   quo     estamos 
I no misoravel domínio do terror na- 
Izista.   Ka  varies  dias  que  invés- 
I tlgadores da Ordom Social anda- 
: vara á procura do alguns GOmpa- 
: nheíros directores do nosso Syn- 
dicato.   Apsüar  dos  companheiros 

[Adoipho    Machado,  presidente e 
i Jcos Barbosa, socrotario geral es- 
tarem avisados tío que havia por 
força maior foi nooossario a pre- 
sença do nosso co^nDanheiro pre- 
sirionto   para   resolver   assumoíos 

Quando esta se organizou, na rua j qU3 }h3 p-*s0  „*.■<,„).„;    p^-n' vn) 

do Carmo, Aben-Attar dizia-se um | -.^uinhsíro leal e altivo dofen- 
:vu-xista consummado e convicto, ! sor d:3 m,:o: . _o cio s.a ecr ■io-i- 
afim de melhor poder trair os nos- ; çj,0 ass!m BS3 ds lodo Q nroia. 
sos companheiros. tarjado, veio ao Syadieato  porém. 

Exuulso da F. V. E., depois que ! quando sahia foi preso estando até 
os estudantes venficaram trata»-   ágr-ra  inoommurroavol 
se de um elemento policial. Aben- |    O  advojrado Covis Dunshee  de 

Abranchss impetrou hoje habeas- 
corpus em sfu favor, porém, cer- 

UM   TRAHIDOR 
QUE SE INTEGRA 
NA SUA POSIÇÃO 
Fer^m-nos a publicação do se- 

guinte : 
"Todos os collegas das Faculda- 

des superiores sabem que Aben- 
Attar N-tto, estudante de Direito, 
é o traidor que-denunciou á po'i- 
c'a a Federação Vermelha dos Es- 
tudantes. 

Attar Netto fundou o Centro O; 
waldo Spengler, do qual é presi- 
dente. 

Agora acaba de resolver tirar a 
mascara, que, rliás não mais po- 
dia manter: adheriu ao íntegra- 
lismo! 

Vários collegas eme viviam com 
Aben-Attar,     iliudidos.     pediram 
demissão do Centro Oswaldo Spen- 
gler.   —   TT~' acadêmico   df 

refto." 

tos de quo só a forca do todos os 
trabalhadores é quo pode   arran- 
cai-»  das  garras   dos   nossos  op- 
pressores, appollamos oara o pro- 

iado em geral para que pro-- 
"sfo junto ao "roverno exigindo a 
libordade   do   nosso   companheiro 
'..oioao Machado, pornue é a li- 
berdade e o interesse de todos os 

Di- j trabalhadores oue está em jogo. 
1— â. Directorta". 

10 unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio ã Pesquisa 
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Organizem-se em federação indepentente todos os pequenos clubs 

ÊSPOETBS 
Ponto de partida para a defeza dos pequenos Clubes 

Mostrámos liontem a situação 
dos pequenos clubs sportivos em 
face da "crise" aberta com a luta 
entre as grandes sociedades que, 
de um lado, praticam o profissio- 
nalismo, e, do outro, fingem aão- 
ptar princípios amaãoristas. 

Nossa posição não deve ser con- 
fundida de modo algum com a de 
qualquer das duas correntes da 
"alta" política sportiva. Tanto de 
um lado, como do outro, ha a in- 
dustrialização do sport, sua explo- 
ração conunercial, á custa das 
energias dos jogadores e do bolso 
do freqüentador. Não distinguimos 
o profissionalismo confessado, co- 
mo o do Fluminense e demais clubs 
reunido na diga do sr. Guinle, do 
profissionalismo disfarçado, que 
Céiio de Barros, no Jornal -do Bra- 
sil e Luiz Vianna, no Correio da 
Manhã, insistiam em fazer passar 
como amadorismo. 

Nessa questão, amigos, ha pri- 
fissionaes authenticos não só nas 
canchas, dando ponta-pé em bola, 
como nas directorias e outros se- 
ctores... Todos procuram defen- 
der-se. E quando, como aconteceu 
no Correio da Manhã, ha substi- 
tuição de chronistas e mudança 
de orientação, logo o "leitor in- 

telligente" comprehenderá a razão 
de ser... 

Procurando explicar ao publico 
em geral e especialmente ás ca- 
madas pobres e médias da popu- 
lação o significado do profissiona- 
lismo — o que não pôde ser feito 
de maneira completa numa chro- 
nica única — não atacamos o jo- 
gador recrutado pelos industriaes 
do esporte. Não pretendemos que 
elles empreguem gratuitamente 
seu tempo, para lucro maior dos 
empresários de espectaculos espor 
lívos. Não achamos que "seja me- 
lhor" o reglmen de gorgetas, por 
traz dos bastidores, como era feito 
antigamente e ha ainda quem 

pretenda volte a fazer-se. 
Senão o esporte profissionalista 

uma condição do regimen capita- 
lista, que tudo corrompe e desvir- 
tua, e já que as empresas explo- 
radores de jogos de futebol (os 
grandes clubes...) precisam em- 
pregar athletas, que lhes pO-gue 
bem. 

Mas isso é uma questão sem 
maior importância para o verda- 
deiro amadorismo, para o esporte 
praticado "por esporte" e não por 
dinheiro, o sport que a juventude 
começa  praticando    nas    praias, 

nos terrenos baldios, nos campos 
abertos do subúrbio e que se or- 
ganiza depois nos modestos clubes 
de bairro. 

Insistimos na necessidade de se 
congregarem todas essas pequenas 
associações athleticas, indepen- 
dentemente dos tubarões do pro- 
fissionalismo, sejam os Guinle ou 
os Lulu' Aranha. Para isso, con- 
tamos com o offerecimentò das 
c 'umnas do JORNAL DO POVO, 
offerecimentò que todas as peque- 
nas entidades esportivas precisam 
acceitar com enthusiasmo. 

' A primeira ãifficuldaãe para a 
defesa da política esportiva dos 
clubes populares era a da falta de 
imprensa que acolhesse livremen- 
te nossas opiniões. 

Todos os órgãos da "grande" 
imp.ensa, ligados aos "grandes" 
clubes, negam espaço para nossan 
notas. E quando publicam uma 
convocaçãozinha, não assumem a 
ãefesa das nossas organizações, 
antes nos prejudicam directa ou 
indirectamente, justificando a po- 
lítica dos "donos" do esporte em 
nosso paiz. Temos agora um pon- 
to de partida — o apoio do JOR- 
NAL DO POVO. 

J.  SPARTAKISTA 

"Jornal do Povo" põe 
suas columnas á disposi- 
ção de todos os pequenos 

clubes 
Jornal feitc para as massas po- 

pulares, não podia deixar a nossa 
rtiva de se interessar 

peles chamados "pequenos clubes", 
agremiações constituídas quasi 
que exclusivamente de elementos 
do operariado. 

Publicaremos, com prazer, to- 
das as noticias referentes ás acti- 
vidades dessas associações, collo- 
cando, desde já, as nossas colu- 
mnas ao seu inteiro dispor. 

Toda a correspondência deverá 
ser enviada á redacção do JORNAL 
do POVO — Secção Esportiva. 

Ojmo nosso espaço é limitado, 
as notas devem ser mandadas em 
caracter resumido. 

AS PARTIDAS DO 
PRÓXIMO   DO- 

MINGO 
A tabeliã do torneio extra mar- 

ca para o próximo domingo, a rea- 
lização  dos seguintes jegos: 

Flamengo x Fluminense 
America x Vasco 
S. Christovão x Bomsuccesso 

REMO 

NATAÇÃO 
O Tijuca Tennis Club fará rea- 

lizar no próximo domingo, dia 21, 
na sua piscina, uma competição 
interna de natação, cujo program- 
ma é o seguinte: 

Ia prova — 50 metros — Mos- 
quitos — Nado livre. 2a prova — 
100 metros — Principiantes — Na- 
do de costas. 3a prova — 100 me- 
tros — Novíssimas — Moças — 
Nado de peito. 4a prova — 50 me- 
tros — Infantis — Ia categoria — 
Nado livre. 5a prova — 100 me- 
tros — Juvenis — Nado livre. 6a 

prova — 50 metros — Meninas — 
Nado de peito. 7a prova — 200 
metros — Juniors — Nado livre. 
8a prova — 100 metros — Moças 
— Novissimas — Nado livre. 9a 

prova — 100 metros — Principian- 
tes — Nado livre. 10a prova — 50 
metros — Infantis da Ia categoria 
— Nadio de peito. 11a prova -~ 
50 metros — Meninas — Nado li- 
vre. 12a p>-c-'a — 100 metros — 
Principiaria _ Nado de peito. 13a 

prova — 5"  metros — Mosquitos 
— Nado de peito. 14a prova — 100 
metros — Infantis de 2a categoria 
— Nadlo de costas. 15a prova — 
100 metros — Meninas de 2a ca- 
tegoria — Nado livre. 16a   prova 
— 100 metros — Novíssimos — 
Nado livre. 17a prova — 200 me- 
tros — Nado ltvre. 18a prova — 
130 metros — Juvenis — Nado de 
peito. 19a prova — 50 metros — 
Meninas — Nado  de costas.   20a 

prova — 100 metros — Moças 
■Jeniors — Nado livre    Extra — 
laltos  de  trampolim  —  Moças. 
afantls e homens. 

gorio — João, Almeida e Chapeta 
—Pinheiro, Maurício, Djalma, Al- 
lemão e Roque. 

Io quadro, que empatou: Adhe- 
mar — Olivio e Bahiano — Edu- 
ardo, Bolão e Raul (depois Duqui- 
nha) — Gregorio (depois Jor- 
ge), Jacy, Jorge (depois Grego- 
rio) , Pimenta e Calau. 

O CAMPEONATO DE 
REMO DA MARINHA 

Preparando-se para os 
campeonatos nacionaes 

A animação nos Estados pelos 
próximos campeonatos nacionaes 
t ' remo, é intenso. A Bahia, já 
fez realizar as suas eliminatórias, 
tendo escalado quatro guarniçôes, 
que virão concorrer ás provas. Os 
capichabas. que são actualmente o 
maior perigo ás guarniçôes cario 
ca., preparam-se com afinco, dis- 
postos a obter o próximo campeo- 
nato nacional. 

Hontem, a Liga Náutica Rio- 
grandense realizou a sua segunda 
eliminatória, para escalar a sua 
representação. Foi victoriosa na 
prova de um remador, o remador 
do Tamandaré, e na de quatro re- 
mos, a do Barroso, que cobriu o 
percurso folgadamente, abrindo 
grande "luz" sobre o seu adver- 
sário. 

■ »»■ ■          

O João Torquato F. C. 
empatou com o A. C. 

Avinco 
Realizou-se, no campo do João 

Torquato F. C com uma assis- 
tência numerosa a pugna acima. 

O jogo agradou os adeptos dos 
diois clubes, applaudindo estes as 
luellas jogadas postas em pratica 
pelos vinte e dois homens em cam- 
po, pois os mesmos se empenha- 
am com muito ardor. 
O clube local jogou desfalcado 

de Daniel, Raffa e Ayres, mas as- 
sim mesmo conseguiu um bello 
empate de 2 a 2, tentos estes con- 
quistados por Jorge de tiro livre e 
Jacy com uma linda cabeçada. 

Nos segundes quadros o João 
Torquato F. C obteve uma linda 
victoria sobre o seu adversário pela 
contagem de 2 a 0, tentos estes 
feitos pelo jogador Roque. 

O quadro vencedor foi o seguin- 
tte:    Henrique — Alfredo e Gre- 

O programma da com- 
petição 

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 21, a grande regata da Liga 
de Esportes da Marinha, em 
disputa de todos os seus campeo- 
natos de remo annuaes. 

No decorrer da regata, em com- 
plemento do programma, serão 
disputados vários pareôs, dedica- 
dos pela Liga da Marinha, ás en- 
tidades civis e á Escola de Edu- 
cação Physica do Exercito. Assim, 
emprestarão o seu concurso áquel- 
la regata, diversos clubes cario- 
cas e de Nictheroy, filiados á Fe- 
deração Aquática e á Federação 
da Lagoa Rodrigo d eFreitas, bem 
como a Federação Athletica de Es- 
tudantes. 

O programma dos campeonatos 
navaes, é o seguinte: 

a) Campeonato da Ia Divisão 
Io)    Campeonato de officiaes — 

barcos a 2; 
2o) Campeonato de sub-offi- 

ciaes — escaleres de 12; 
3o) Campeonato de praças 

principiantes — escaleres de 12. 
patroados por officiaes; 

4o) Campeonato de praças de 
qualquer classe — escaleres de 12, 
patroados por officiaes — 2.000 
netros. 

b) Camneonalio da 2a Divisão: 
1°)    Officiaes — barcos a 2; 
2o)    Sub-officiaes  — escaleres 

de 6 remos; 
3o) Praças principiantes — es- 

caleres de 6 .patroados por offi- 
ciaes; 

4o) Praças de qualquer classe 
— escaleres de , patroados por of- 
ficiaes. 

c) Campeonato de Aspirantes 
(Escola Naval): 

Escaleres de 12. 
d) Campeonato Individual de 

Officiaes: 
Barco de ver   remador. 
Concorrerão ao campeonato da 

Ia Divisão as seguintes guarni- 
çôes: Minas Geraes, São Paulo, 
Bahia, Rio Grande  do Sul, Bel- 

O RESULTADO DO 
JOGO DE HONTEM 

A' NOITE 
O jogo entre o Fluminense e o 

São Christovão, realizado hontem 
á noite, terminou com o empate 
de 1 a 1. 

Durante o primeiro tempo, o 
quadro não soffreu alteração. 

No segundo meio-tempo, foi que 
Prego marcou um ponto para o 
Fluminense e Vicente conseguiu 
outro tento, para o São Christo- 
vão. 

AS ULTIMAS RODA- 
DAS DO "EXTRA" 

A situação dos clubes 
Continua "embolado" o primeiro 

posto da tabeliã: Vasco, Flamen- 
go e Bangu'. 

Vasco e Flamengo, vencendo 
respectivamente, o Bomsuccesso e 
o America, mantiveram-se na 
vanguarda. 

Per sua vez, desceu o America 
dois pontos, oecupando agora o 
3° logar, um ■ ponto atraz do Flu- 
minense . 

A disputa das primeiras collcca- 
ções é seria. A vontade de dispu- 
tar o Torneio Rio-S. Paulo é gran- 
de. 

Nada se pode prever, por em- 
quanto, em relação á classificação 
final. 

QUEREMOS A COL- 
LABORAÇÃO DE 

TODOS 

L, 

JQJRNAL DO POVO, dese- 
jando servir ao grande publico 
esportivo, não se limitará a escre- 
ver para esse publico. Deseja e so- 
licita a sua colaboração. Cada 
leitor pôde ser um auxiliar vo- 
luntario desta secção, . enviando- 
nos as notas que mereçam publi- 
cação. Contribua cada um com a 
sua informação, visando o inte- 
resse do esporte popu'ar. 

monte, Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes, Escola de Aviação, Floriano, 
Escola Almirante Wandencolk e 
Corpo de Marinheiros. 

Ao da 2.a: Pará, Piauhy, Pa- 
rahyba, Rio Grande do Norte, Ala- 
goas, Sergipe, Matto Grosso, San- 
ta Catharina, Maranhão, Humay- 
tá e Calheiros da Graça. 

Ao da Escola Naval: as quatro 
series superiores e o curso prévio. 

Ao individual de officiaes: os 
commandantes Luiz Phillippe Sal- 
danha da Gama, José Thedim, 
Djalma Garnier e o tenente He- 
ribert Paiva. 

■ «■» ■ 

ATHLETISMO 

A competição da volta 
da Lagoa 

O Flamengo está organizando 
uma disputa de cross country" em 
torno da Lagoa Rodrigo de Frei- 
tas, a realizar-se no próximo dia 
15 de novembro. 

A prova rústica será disputada 
na distancia de 11.000 metros, 
sendo as inscripções abertas aos 
athletas de clubes e entidades não 
filiadas. 

Espera-se o comparecimento dos 
corredores paulistas de fundo, in- 
clusive de alguns varzeanos. E' 
da Várzea, concorrendo ás pro- 
vas rústicas abertas aos athletas 
avulsos, que têm surgido todos os 
grandes corredores de fundo de 
São Paulo. 

A famosa prova de S. Sylvestre, 
a maior e mais disputada corrida 
do Brasil, é disputada principal- 
mente por avulsos. Seria de es- 
perar o mesmo no Rio, se os pe- 
quenos clubes suburbanos se dis- 
puzessem a enviar os seus corre- 
dores á pista, no próximo dia 15 
de novembro. 

O numero de inscripções de 
athletas avulsos, têm sido, aliás, 
vultuoso. 

O INICIO DO CAM- 
PEONATO  BRASI- 

SILEIRO 
Segue, hoje, para Bello Horizon- 

te, afim de intervir no Campeona- I 
to Brasileiro, enfrentando o selec- 
cionado da Liga Mineira, a dele- 
gação da Liga de Esportes da Ma- 
rinha. 

A embaixada é chefiada pelo 
capitão de corveta Attila Ache. 
tendo sido escalado para actuar a 
partida o juiz Oswaldo Krop de 
Carvalho. 

PARA FAZER PAR- 
TE DO SELECCIO- 
NADO CARIOCA 

O Departamento Medico da Liga 
Carioca examinou hontem os se- 
guintes jogadores, convocados pela 
Commissão Technica: 

Sobral, José Luiz, Domingos, 
Gradim, Curto e Mario. 

A APEA JA' ESCA- 
LOU   O   SEU 

QUADRO 
O Conselho Technico da Apei 

escalou o seguinte quadro para a 
disputa do Campeonato Brasilei- 
ro: 

Batataes — Jahu' e Junqueira 
— Tunga, Zarzur e Orozimbo — 
Neyde, Gabardo, Romeu, Zuza e 
Hercules. 

NOVOS JOGADORES 
QUE RECEBEM 
PROPOSTAS DO 

PROFISSIONAL!^ 
MO ITALIANO 

Já não constitue novidade a no- 
ticia do ingresso dos nossos "opti- 
mos" no profisisonalismo europeu. 

Muitos dos nossos jogadores 
actuam com êxito em quadros di 
outras plagas. 

A Itália, principalmente, pareci 
ter uma predilecção accentuada 
pelos nossos jogadores. 

Ainda agora Canali e Barrilotfi 
acabam de receber tentadoras pro- 
postas. 

Não causará admiração o em- 
barque para a Europa de unw 
nova legião de jogadores. 

BASKETBALL 

Suspenso o campeonato 
carioca da 1." divisão 
A Liga Carioca de Bola ao Ces- 

to, afim de facilitar o preparo do 
elementos requisitados oara a re' 
presentaçao da cidade, resolvei 
interromper o Campeonato da 1' 
Divisão, a partir de terça-leira. 

■ ■■■ i 

ATHLETISMO 

As eliminatórias para o 
Campeonato Brasileiro 
Iniciam-se, domingo, as elimi- 

natórias que a Liga Carioca da 
Athletismo fará realizar para es- 
colher os seus representantes no 
Campeonato Brasileiro. 

Estão inscriptos o Flamengo, c 
Vasco e um athieta avulso 

O UNION NÃO VEM 
AO BRASIL 

BUENOS AIRES, 18 (U. P.) - 
A ida do club de foobtall Union d« 
Santa Fé ao Brasil encontrou obstá- 
culos no facto de alguns directores 
do grêmio cm apreço, opinarem que 
a excursão vae prejudicar o mereci- 
do repouso a que fazem jus os joga- 
dores, depois da brilhante campanha 
desta temporada, que abriu caminho 
a conquista do campeonato santafe- 
cino. 
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O  SUCCESSO  DO 
"JORNAL DQ POVO" 

O JORNAL DO POVO vae al- 
cançando um successo cada vez 
maior. Durante o dia, numerosas 
pessoas têm vindo ao nosso escri- 
ptorio adquirir exemplares das edi- 
ções atraazdas, afim de completa- 
rem suas collecções. 

Hontem, recebemos aviso de Ni 
ctheroy dizendo que a remessa en- 
viada para ali se esgotou ás 8 ho- 
ras. O mesmo tem acontecido em 
pontos diversos desta capital. De 
Botafogo, também nos telephona- 
ram, ôizendo que ás 9 horas não 
havia mais nenhum exemplar no 
ponto do Pavilhão Mourisco. Na 
Praça da Bandeira, por seu turno, 
se esgotou ás 9 e meia. Na Penha 
e em outros subúrbios, nosso jor- 
nal tem sido esgotado rapida- 
mente. 

As massas popu'ares nos dão 
seu apoio concreto, porque com- 
pfehenderam desde nosso primei- 
ro numero, qeu o JORNAL DO 
POVO é seu próprio jornal. 
grahAryd  lue  kue  pd  ede   dd  rr 

190 moradores foram le- 
vados, debaixo de tiros 
e bordoadas, para a Casa 

de Detençãc 
(Continuação da  1." pagina) 

! Deu-nos o nome: Domingos Jo- 
.  é de Araújo. 
tyJunto, delle, uma morena, dizia 

er parenta do Dr. Pedro Ernesto. 
Mas ninguém acreditava, dado seu 
estado de miséria. 

Uma mulher magra dava de ma- 
mar a seu filho tenro. Interpel- 
lamol-a. 

— Você trabalha? 
— Não. Meu companheiro tra- 

balhava alli no Moinho Fluminen- 
se. Mas foi demittido. E ficamos 
neste estado, doentes e com fome 

AO ABANDONO COMPLETO 
Por ultimo, indagamcs sobre o 

destin que iriam ter. 
— Não temos destino — respon- 

der s ce uma só vez. Não 
■P& slqrisr ir dormir hoie no 

albergue novo, o da "Bôa Vonta- 
de". Porque alli esta tudo muito 
limpo. E nos estamos immundos. 

Temos de ficar aqui. A Policia 
que ataca os syndicatos dos ope- 
rários empregados, veio agora ata- 
car o albergue dos desemprega- 
dos. Não são soldados, não... E' 
uma tal de Policia dè Ordem... 

E os soldados que estavam ao 
redor, completaram: 

— A Policia que faz desodem... 

EDGARD    G.    ROBINSON    e 
MARY    ASTOR    em    "Homem 
de duas faces", da Warner Bro- 

thers no cartaz do Odeon 

"ESCÂNDALO ROMANO" 
A arte "Apporeilyma" de dizer 

a verdade foi reflectida no fiim 
de Eddie Cantor 'Escândalos Ro- 
manos". 

Apezar de ser uma revista com 
entrechos cômicos serve para rros- 
trar que de Valerlano e Açrippina 
até Hitler e Gg, o homem só teve 
tempo de trocar a toga p^la cü- 
ça; os pr;blemas íOC aes teem silo 
sempre tratados com o mesrro ca- 
rinho "político de subsidio" 

"Escândalos Romanos" é o es- 
cândalo do mund<i btirguez ti*n re- 
vista. Vejam esta fita, riam e re- 
tlictam... 

Á demagogia do sr.  Pedro Ernesto 
OUVINDO UM" PEQUENO FUNCCIONARIO  DA  PREFEITURA 

E' conhecida a demagogia des- 
enfreada dos partidos políticos 
burguezes para conquistar a sym- 
pathia das massas populares. Em 
vésperas de eleições, sobretudo, 
essa demagogia torna-se mais in- 
tensa. 

O partido rio sr. Pedro Ernesto 
não fugiu a essa regra. A tribu- 
na, as columnaò da imprensa a 
seu serviço, o radio e outros meios 
foram utilizados em larga escala 
para assegurar a victoria do can- 
didato do Partido Autonomista. 

A propósito dos "benefícios" con- 
cedidos aos operários e funcciona- 
rios da municipalidade pelo sr. Pe- 
dro Ernesto, procuramos ouvir um 
pequeno funccionario da Prefei- 
tura, cujo nome não revelamos 
para evitar  perseguições. 

A UTOPIA DO SALÁRIO 
MINEVIO 

■— Um dos meios de propagan- 
da do Partido Autonomista — co- 
meçou dizendo o nosso entrevista- 
do — é a mentira do salário mí- 
nimo de trezentos mil reis    
(3001000), estabelecido para todos 
os empregados da Prefeitura. Em- 
quanto peles jornaes, rádios e tri- 
bunas, a serviço da política do sr. 
Pedro Ernesto, exploram este fa- 

cto, a realidade, nj emtanto, é a 
seguinte: 

Existem  trabalhadores  da  Pre 

O  demagogo Pedro Ernesto 

feitura que tiram salários mise- 
ráveis, como, os serventes de es- 
cola em  prédio  de  aluguel, quo 

ganham apenas cento e vinte mil 
réis (120^000) sendo, como é de 
praxe, descontados em cinco mil 
reis (5$000) para a Casa de Saú- 
de Pedro Ernesto. 

Os empregados em copa e co- 
zinha dos hospitaes da Prefeitu- 
ra tiram, por mez, cento o vinte 
e cinco mil reis (125$000), sendo 
também descontados em cinco mil 
reis (5$000) para a Casa de Saúde 
Pedro Ernesto. Para estas mulhe- 
res, existe uma outra aggravante: 
a de não ter o direito de licença 
para o parto. Teem, sim, direito 
a uma tal "dispensa de ponto", 
não recebendo os vencimentos, e 
parto. Teem, sim, direito a uma 
"dispensa de ponto", não receben- 
do, no emtanto, os vencimentos, 
sendo que as mais das vezes per- 
dem o lugar. 

Em situação peor, temos ainda 
o chamado "reservas", da directo- 
ria geral de Limpeza Publica Es- 
ta gente ganha oito mil duzentos 
e trinta e três reis (8$233) por dia 
que  trabalha. 

Na melhor das hypotheses estes 
trabalhadores só conseguem tra- 
balhar durante quinze dias no 
máximo, e, isto, quando prote- 
gidos pelos sujeitos quasi sempre 
a perderem o lugar. 

SEM  FIO 

Detidos pela polícia dois re- 
dactores do "Jornal do Povo" 
A DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E 
SOCIAL PRENDEU, SEM MOTIVO JUSTI- 
FICADO NEM JUSTIFICÁVEL, OS INTEL- 
LECTUAES SANTA ROSA E VALDEMAR 

CAVALCANTI 

Ante-hontem, ás 17 horas e meia, quando sahiam &: nossa redacção, 
foram detidos por investigadores da policia-politica os intellectuaes Santa 
Rosa e Valdemar Cavalcanti, redactores do JORNAL DO POVO. 

Ouvidos immediatamente pe'o de'egado Seraphim foram levados os 
nossos companheiros de redacção para o xadrez, sem que de modo algum 
ficasse justificada essa mecVda policial de innominavel violência. 

Na prisão que lhes foi destinada, Santa Rosa e Valdemar Cavalcanti 
tiveram por companheiros os 12 marinheiros do navio grego, que ainda 
não sabem a sorte que vão ter, dois operários, Natalino Rodrigues e José 
Peres, detidos em S. Paulo, quando c\os acontecimentos do dia 14 e re- 
mettidos para a policia do Rio, o operário FeMx, preso na u"tima greve 
da Fabrica Deodoro, e o presidente do Syndicato dos Marceneiros, Adol- 
pho Machado, também preso ante-hontem, á noitinha. 

O que nos contam os nossos companheiros, victimas da de&enfreiada 
reacção policial, em relação ás 22 horas com que expiaram um crime 
ignorado, vale a pena narrar: dormiram no mozaico humido, sobre uma 
coberta que os marinheiros gregos lhes oífereceram; aMmentação, só a ti- 
veram no dia seguinte, ás 7 horas — uma pequena caneca de café com 
dois pães de tostão sem manteiga, — e ás 11 horas — uma marmita com 
um pouco de feijão velho, farinha, arroz e uns pequenos pedaços de carne 
solta, cheirando mal: typo mesmo da "comida de preso", que é devo"vida 
intacta, ou quasi intacta, pelas melhores boceas que por ali apparecem. 

Foi assim, em resumo, a odysséa de 22 horas de dois redactores do 
JORNAL DO POVO dentro das quatro paredts de um xadrez siberiano. 

Esta detenção sem motivo, que visa directamente o JORNAL DÓ 
POVO, pois quer impedir que trabalhem em suas bancas e illustrem as 
suas columnas dois elementos de prestigio no meio inteüectual brasileiro 
feriu mais, no entanto, este meio intellectual; feriu como um aviso e 
como uma prova mesmo de que os artistas, os escriptores e os jornaHstas 
brasileiros não têm nem terão mais garantic".!. de agora por diante, a sua 
liberdade de pensar nem muito menos a de exprimir. 

OS QUE SUSTEN- 
TAM O INTEGRA- 

LISMO 
BAHIA, outubro. (Do correspon- 

dente) — Envio algumas informa- 
ções sobre o movimento integra- 
lista aqui, afim de contribuir para 
uma completa informação em tor- 
no dos fundo.1; do integralismo. 

O movimento integralista na Ba- 
hia é encabeçado por Tripoli Gau- 
denzi e um irmão. Quem sustenta 
o movimento cem auxilio finan- 
ceiro é o capitalista Mercuri. Ha 
outros elementos envolvidos na 
campanha integralista: Pugliesi, 
Muccini, Peppe. Marianni, etc. 

VICTIMA   DE  BRU- 
TAL AGGRESSÃO 

Foi aggredido por uma turma 
de indivíduos mendoncistas, o se- 
cretario do Syndicato Unitivo em 
Cachoeira. Estes individuos, amea- 
çando de espancamento ■» victima 
indefeza, tomaram-se o passe a 
que tem direito. Depois de soffrer 
coacção, por parte dos aggresso- 
res, que eram todos indivíduos re- 
conhecidamente do Mendonça, 
deixaram o secretario do Uniti- 
vo, que é o trabalhador Rubens 
Teixeira,    que 

O PROTESTO DOS 
INTELLECTUAES 
Protestando contra a prisão vio- 

lenta e arbitraria do pintor Santa 
Rosa e do escriptor Waldemar Ca- 
valcanti os intellectuaes brasilei- 
ros subscreveram um telegramma 
dirigido ao Ministro da Justiça e 
ao presidente da Associação Bra 
síleira de Imprensa, nos seguintes 
termos: 

"Protestamos energicamente cen 
tra o seqüestro dos intellectuaes 
Santa Rosa e Waldemar Caval- 
canti, pedindo providencias que 
façam cessar essa violência e que 
se promova a apuração de seus 
responsáveis". 

(Assignados)  — Joaquim Ribei- 
ro, Barbosa  Thompson, Francisco 
Galvão, Abelardo Amorim, Appari- 
cio Torelly, Jorge Amado, Nise da 
Silveira. Arnon de Mello, Raphae' 
de  Hollanãa,  Carlos Lcerda, Ru- 
bem Gil, Paulo Lavrador,  locelyn 
Santos, Symphronio de Maqálhã.es. 
Satyro Costa, Mario Nunes, Anni- 
bal  Machado,  Borja  Reis.  Heitor 
Beltrão,    Francisco    Manqabeira 
Eneida Costa, Pires de Carvalho 
Peregrino Júnior, Benigno Fernan- 
des, Murillo Araújo M. Rite, Aãol- 
vho  Aizen,  R. Maqalhces Júnior. 
Oswaldo Silva, Mario do  Amaral. 
Celio de Figueiredo, Mario Gomes 
Aureliano  Machado,    Carlos  Ma- 
nhães, Franklin Palmeira,  Nelson 
Rodrigues, Pedro Motta Lima. Mo 
zart  Rodrigues,  Martins  Castello. 
Jorge Alberto de Mello    José Ma 
riz de Moraes, Odylo Costa Filho, 
Raul Roãriaues, Pad.ua de Almei 
da, Álvaro Ladeira. Sady Garihal- 
di. Ramayana de Chevalier. Haxi- 
dée Nicolussi. Ferrando de Castro 
Rebello, Gastão Cruls. José Gnri- 
balãi Cruz, Jorge  de Lima   Pon 
tual Machado, Mimiel Costa F*iho 
Carlos  Eiras,  Carlos  HeHor  Cas- 
tello Branco, Maria de Barros de 
Lacerda, Emilia de Barros de La- 
Lacerda. Henriaue Gauna Cortez 
D. Martins de Oliveira, Arthur No- 
vaes. Cordeiro de Andrade. F Sal 
les Gomes, Edmar Morei. R Athav 
de,  Martim  Carlos,  José   Braulio 
Guimarães, Geraldo   de    Freitas 
Mario Brandão, Soâré Vianna. 

RAMON Y CAJAL 
MORREU 

nrhão. 

MADRID, 18 (U. P.) — Milha- 
res de pessoas, inclusive numero- 
sas creanças, assistiram hoje ?.os 
funeraes do famoso histologista 
hespanhol, professor R^mon y Ca- 
jal, que tiveram grande pompa 

O extineto suecumbiu antes de 
terminar o seu ultimo livro, fjjo 
titulo era o seguinte:    Olhando*o foi  ameaçado de mundo aos oltenta annos de lda. 

I de". 

O Programma Nacional continua 
na sua faina d; estragar uma bôa 
idéa, neste paiz mendigo de idéas 
boas. 

Creado para o povo, como um 
presente regio da dictadura, virou 
brinquedo logo no principio — e 
se transformou em afanosa picare- 
ta cavando a fundo a mina pútri- 
da dos interesses privados e das 
conveniências dos partidos domi- 
nantes. 

Ne-le falaram todos os bonzos da 
vaidade pessoal. 

Todos os orixás da pajelança po- 

E o sr. Maurício de Medei-os 
com 1.-000SO0O por mez, encarrega- 
do, apezar do pence-nez. de fazer 
a sereia eleitoral no ouvdo ex- 
hausto   dos   trabalhadores 

Ninguém aprende por alli 
Ninguém se diverte 
O Programma Nacional seria 

uma inutilidade dispendiosa se não 
fosse um escarneo á cultura dos 
brasileiros. 

Só o sr. Rona'd de Carvalho e 
alguns lou-lous da dip'omacia tu- 
piniquim se abalançam a e^gia^o. 

Mas elogios desses cava"he:ros 
valem alguma coisa? Va'em! Va- 
-em, sim senhores: va^m. empre- 
gos para el.'es... 

O. K. 

PROGRAMMAS 
PRA-2 — Studio com os artistas 

ao costume. 
PRA-3 - Idem. 
PRA-9 — Além dos artistas ex- 

clus.vos, os desenhos amidados o 
programma Ida e Volta 

*ADI° CENTRAL DE MOS- 
CÜU — Amanhã, de 19 ás 20 ho- 
ras — "Revista da Semana" _ 
■Perguntas e respostas — Notas 
sportivas. 

NÃO QUEREM  QUE 
SE LEIA O "JORNAL 

DO POVO" 
Continuam as peisegrú- 
ções na Ilha das Cobras 

Hontem noticiamos as persegui- 
ções que na Ilha das Cobras viíW 
movendo o almirante ctav:o Jp*. 
dim .;oOntra os operários mari- 
nheiros e navaes que ali' trab_. 
«iam pelo crime de serem encon 
trados com o JORNAL DO POVr 

nas mãos. Numerosos onerar os 
que se encontravam conversado 
num recanto daquell- local r'e tra- 
balho feram denunciados r>-r um 
policial e suspensos de sua~ fun- 
cçoes por sete dias. 

Hontem ainda, recebemos novas 
queixas. Informam-ncs que as 
perseguiç es continuam. Vários 
marinheiros foram levad-s á pre- 
sença do commandant? nor frem 
commettido a "falta" de lia 
JORNAL DO POVO ° 

UM PRINCIPIO DE 
REVOLTA NA CASA 

DE DETENÇÃO 
Houve, ha dias, na Casa de Den- 

tençao um principio de revolta des 
presoo Motivou o movimento a 
íalta de comida. A cozinha da- 
quelle estabelecimento não poude 
lhes ornecer alimentos. 

E' que a firma fornecedora se 
recusou abastecer a Casa de De- 
tenção com receio do "calote" A 
divida desse cliente official Dará 
com a firma excede já 20:0003000 

Deante, porém, dos protestos dos 
detentos, o director do estabeleci- 
mento foi obrigado a tomer as 
providencias necessárias para me 
deixar de morrer os presr famin- 
tos. 

A Policia dispõe de polpuda* 
verbas para o serviço de investi- 
gações, espionagem, etc, para c 
custeio da Policia Esnecial, a ca- 
ríssima milKra que é, conn já mos- 
tramos, uma orgarrzacão ifl<">al 
porque não foi creada por lei. rres 
regateia quando se trata dos de- 
tentos. 

Mas, se o "chefe" nrocura n-f 
videnciar, agora, não nuer l"4^ r'; 

zer que a situação va» tp«'V 
nara os presos. Os nre^os «■*  • 
seguem suas melho^"   •»■ 
de seus nrotestos o.nV<-■•'■- 
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HCVIMENTC   JTNDICAIL n 
yZctxxx \xm graphioo 
jiara Montevidéo! 
CONTRA A MOBILIZAÇÃO DE FURA- 
GREVES NO BRASIL, PARA SERVIR AOS 

PATRÕES URUGUAYOS 
Com os títulos acima recebemos 

de um membro da Opposição Syn- 
tiical Revolucionaria da U. T. 
L. J., o seguinte appello: 

"Os graphicos de Montevidéo es- 
tão em greve. Uma exigência de 
augmento de salário da corpora- 
ção de um dos-jornaes burguezes 
da cidade — "El Debate" — le- 
vou-os á paralysação do trabalho. 
Levou também, como resposta, os 
patrões ao "lock out'\ Os proprie- 
tários de emprezas jornalísticas se 
reuniram e resolveram não ceder 
e manter, por sua conta, a paraly- 
sacão. 

Essa é a situação, ha mais de 
dois mezes, em Montevidéo. Os 
directores de jornaes, não poden- 
do, porém,- resistir mais, começa- 
ram a pedir auxilio. No seu pró- 
prio paiz não encontraram nem 
um graphico que trabalhasse para 
elles, trahlndo os companheiros. 
Têm feito o serviço com a ajuda 
de redactores, que estão ligados a 
elles por motivos de partidarismo 
politico, e da policia. Não é, com- 
tudo, suíficiente. Correram á Ar- 
gentina. Lá também não conse- 
guiram nada. Os companheiros 
argentinos se recusaram a furar a 
greve. 

Dahi a idéa de appellar-se para 
o Brasil. Acossados pela paralysa- 
cão, os donos de jornaes se lem- 
braram de procurar aqui os ope- 
rários que não haviam consegui- 
do, nem no interior do próprio 
Uruguay, nem do outro lado do 
Prata, na Argentina. Ha poucas 
semanas a U. T. L. J. recebeu 
um aviso do? camaradas.de Mon- 
tevidéo, roara que se evitasse o em- 
barque de krumiros para lá. Fi- 
cou decidido, em uma reunião do 
conselho de representantes dos 
grupos orofissionaes, que a dire- 
ctoTia telegranhasse para outros 
po>'.tns do paiz, transmittindo o 
at/oello, e que tomasse no Rio, to- 
das as providencia. Não sabemos 

OS PEQUENOS COM- 
MERCIANTES 

SE UNEM 
Pedem-nos a publicação do se- 

guinte: 
"Está realizada a fusão das As- 

sociação Commercial Suburbana do 
Rio de Janeiro e Sociedade União 
Commercial Suburbana. Por isso a 
Associação Commercial Suburbana 
avisa a todos os sócios da Socie- 
dade União Commercial Suburba- 
na que já podem se utilizar dos 
serviços profissionaes dos seus 
funccionarios, que são os srs. dr. 
Joaquim Rodrigues Neves, advoga- 
do, com escriptorio á Avenida Rio 
Branco, 143-4.', e Joaquim Luiz Fa- 
gundes, despachante. O dr. Joa- 
quim Rodrigues Neves attende aos 
srs. sócios, todos os dias úteis, das 
12 ás 13 e das 17 ás 16 horas, e 
na sede da Associação, á rua Assis 
Carneiro, 17-sob. (estação de Pie- 
dade) nas quintas-feiras, das 20 ás 
22 horas. O despachante sr. Joa- 
quim Luiz Fagundes attende aos 
srs. sócios naquella sede, nas 2as., 
4as. e 6as. feiras, das 19 ás 22 ho- 
ras . Declaramos para conhecimen- 
to de todos os interessados que es- 
ses funcionários só attenderão 
aos sócios que apresentarem as 
resnectiva<; carteiras e o recibo de 
quitação do mez corrente. Quanto 
aos sócios provenientes da Socie- 
dade União Commercial Suburba- 
na, declaramos que serão attendi- 
dos com a apresentação do recibo 
de quitação do mez corrente, vis- 
ta como aquella co-irmão não for- 
necia carteiras. 

Gratos pela publicação desta, 
aproveitamos o ensejo e lhes reaf- 
firmamos protestos de estima e 
•levada consideração. 

Pela Directoria, OSCAR DU- 
MONT — 2- Secretario". 

o que foi feito nesse sentido. Pa- 
rece que nada. 

Recebemos agora informações 
de que um capitalista uruguayo- 
riograndense, o sr. Ganzo Fernan- 
dez, está recrutando graphicos em 
Porto Alegre. A julgar pelas in- 
formações que temos, já ha — ou 
o sr. Ganzo declara que ha — 
quarenta operários comprometi- 
dos a embarcar. 

Os camaradas grevistas repetem 
o seu appello para que do Brasil 
não vá ninguém trahil-os. E' ne- 
cessário que nenhum graphico, de 
nenhum ponto do paiz, saia para 
furar a greve de Montevidéo. A 
solidariedade proletária interna- 
cional deve se affirmar neste mo- 
mento mais do que nunca. E' a 
nossa defesa fundamental, é a 
nossa maior arma de classe con- 
tra a guerra, contra o fascismo, 
contra a reacção, que crescem por 
todos os lados. E a greve, o apoio 
ás greves, a ampliação e o apro- 
fundamento das greves, aqui ou 
em qualquer outro logar do mun- 
do capitalista, são fôrmas supe- 
riores de lueta que não podemos 
deixar de prestigiar. 

Um graphico". 

MOINHO INGLEZ 

"Firmes e resistentes 
até que reconheçam os 

nossos direitos" 
A Commissão de Greve do Moi- 

nho Inglez pede-nos a publicação 
do seguinte: 

COMPANHEIROS! Não tendo 
ainda sido resolvido favorável o 
nosso pedido da augmento de sa- 
lários1, diante da intransigência 
dos patrões que tudo nos nega, a 
não ser um pequeno augmento na 
tecelagem com um systema novo 
de cálculos, não podemos deixar 
de trazer-vos a palavra de ordem 
que é manter-mos firmes e resis- 
tentes até que elle reconheçam os 
nossos direitos. 

Nada de desanimo companhei- 
ros! 

Os patrões hão de ceder, pois os 
nossos companheiros e compa- 
nheiras da fabrica de biscoitos da 
mesma companhia, acabam de 
obter um augmento de 20 o|o em 
seus salários. 

Depende da nossa firmesa, da 
nossa cohesão e da confiança mu- 
tua entre todos, a nossa victoria. 

Avante companheiros que a vi- 
ctoria se aproxima, animo forte e 
fé em nós mesmo. A UNIÃO FAZ 
A FORCA, E CONTRA A FORÇA 
NAO HÁ RESISTÊNCIA. — A Com- 
misão." 

UNIÃO DOS TRABA- 
LHADORES EM PA- 

DARIAS 

Rua Senador Pompeu 
n.  143 sob. 

"Convidamos a classe em geral 
para assistir e tomar parte na 
grande assembléa que se realiza 
domingo, 21 do corrente, ás 14 
horas. 

Tendo assumpbos de magna im- 
portância a tratar, os companhei- 
ros devem fazer o maior esforço 
possível para não faltarem a esta 
grande assembléa por se achar em 
jogo os interesses da conectivi- 
dade. 

A directoria espera que os com- 
panheiros cumpram com o* seus 
deveres de trabalhadores con- 
scientes. Aos companheiros que 
se acham  em  atrazo virem  oui- 

NO LLOYD BRA- 
SILEIRO 

Por uma jornada esta- 
fante,  um salário 

mesquinho 
Escrevem-nos: 
"Sr. Redactor do JORNAL DO 

POVO — Saudações proletárias 
Tendo os senhores, pedido infor- 

mações dos trabalhadores, e len- 
do no jornal de hoje um artigo 
dos trabalhadores de Sabarã, quei- 
xando-se dos salários, que ficam 
presos um mez e mais nos Ban- 
cos, para renderem lucros, temos 
a communicar-lhes que o Lloyd 
também é acostumado a fazer o 
mesmo, amarrando o dinheiro 30 
ou 45 dias. 

Por exemplo: um companheiro 
do Lloyd, no Jornal de hoje, diz 
que o atrazo é de uma quinzena. 
Nós do restaurante do mesmo, es- 
tamos com 3 quinzenas e dias, 
apezar de sermos mensalistas, ago- 
ra veja as condições dos serviços: 
primeiro, não temos aonde dor- 
mir. Para safar o serviço, dormi- 
mos nos navios em obras. Multo 
mosquito, pulgas e falta de con- 
forto. 

Nós somos marítimos (não te- 
mos direito a ferias), e trabalha- 
mos 17 ou 18 horas a troco de 
132S000 por mez. Parece mentira. 
Os senhores vão ao cáes e entrem 
em qualquer navio da marinha 
mercante, do Lloyd, Lage ou qual- 
quer outra companhia brasileira 
e informem-se com os cozinheiros, 
copeiros, saloneiros, botequineiros, 
sallnha, moço dos officiaes, ba- 
nhistas, e outros mais. Levantam- 
se às 3.3.0 horas da madrugada e 
"viram" até ás 9 e 10 horas. E' 
de matar. Vamos definhando e 
findamos nos hospitaes. Isto na 
Capital da Republica; — não é 
nos engenhos do norte. São ser- 
viços do governo "social" do sr. 
Getulio. Trabalhamos 18 horas; 
parece mentira. E se vamos recla- 
mar nos syndicatos, somos tapea- 
dos, 'e a Federação vem com esta: 
"espera, já foi assignado"; o ho- 
mem já deu, — é porque não tra- 
balhamos as 8 horas que elle deu! 
Nestas não podemos falar porque 
vão os agentes do sr. Agamennon 
do Trabalho, nas praças, nos met- 
tem balas, gazes lacrimogêneos, 
cacetes, pata de cavallo, e — fiques 
calado ou serás morto pela poli- 
cia especial!" 

Para uns tanto, para outros na- 
da! Uns, 18 horas, e outros des- 
empregados". 

Lembremos a estes senhores as- 
sistirem os films: "Viva Villa!", 
"Barqueiro do Volga", "Os Revcl- 
tosos do Encouraçado Potemlem", 
e outros que quando não se agüen- 
ta, arrebenta. 

A respeito das companheiras 
Cleonice e Graciosa e de ou- 
tros lembramos aos companhei- 
ros para arranjarem o The.itro dos 
Trabalhadores para a propaganda 
socialistas em beneficio des doen- 
tes. Ha 10 annos passados, éra- 
mos mais animados; assistimos a 
sessões boas no Theatro dos Co- 
cheiros, na rua Camerino, 66. 
Agora, com "Deus lhe pague". 
Marabá e outras peças instruetivas 
para o operário, a entrada a mil 
réis para beneficiar os baleados 
e feridos e presos por questões 
operárias, garanto-lhe que terá 

lucro em tudo por tudo. 
Desculpe-me, pois nunca escre- 

vi (quero dizer, nunca manifestei- 
me em lugar algum). 

Como JORNAL DO POVO pede 
relações com os trabalhadores, pe- 
ço publicar esta, se adiar conve- 
niente . 

Um trabalhador do Lloyd". 

tar-se afim de regularizarem as 
suas matriculas. 

O secretario geral — (a.) Eu- 
clydes Guia. — Rio, 18-10-934. 

N. B. — E' de grande necessi- 
dade apresentação da carteira 
syndical". 

0 "Jornal do Povo" convoca os re- 
presentantes dos syndicatos do Distri- 

cto Federal e de N ctheroy 
O JORNAL DO POVO, que de-1 

seja estreitar, cada vez mais, as suas 
relações com as massas trabalhado-] 
ras, afim de melhor auscultar as 
suas queixas e interpretar as suas 
justas aspirações, resolveu convocar 
os representantes dos syndicatos do 
Districto Federal e de Nictheroy, 
para uma reunião no próximo do- 
mingo, ás 2 horas da tarde, em nos- 
sa redacção. 

Nesse contacto preliminar que va- 
mos manter com os emissários da 
classe obreira, é nosso intuito dis- 
cutir fraternalmente a melhor ma- 
neira pel aqual poderemos estabele- 
cer uma ligação permanente com o 

proletariado do paiz, vehiculando 
as suas reclamações e patrocinando 
as suas causas. 

Ao mesmo tempo, o JORNAL 
DO POVO considera indispensável 
á sua própria existência, a solidarie- 
dade material de todas as organiza- 
ções syndicaes, visto que esta foha 
só poderá, de facto, subsistir, con- 
tando com o apoio efficiente das 
massas populares. 

Assim, o comitê de direcção do 
JORNAL DO POVO espera que. 
no próximo domingo, as associações 
syndicalisadas enviem os seus repre- 
sentantes para ter comnosco um en- 
tendimento fraternal. 

U. T.  L. J. 
Convocação de quadros 

A Commissão de agitação e pro- 
paganda da U. T. L. J. convida 
os quadros das officinas Pimenta 
de Mello, Leuzinger, Fluminense e 
Steel e Mattos, para uma reunião 
sexta-*eira, ás 5 1|2 na sede so- 
cial da União dos Trabalhadores 
do Livro e do Jornal, afim de 
ser discutido o plano geral de rei- 
vindicações e receber as sugges- 
tões dos companheiros desses qua- 
dros. 

A Commissão de Agitação e Pro- 
paganda". 

A S. C. O. DOS MO- 
TORISTAS E A 

U. B. C. 
Recebemos a seguinte carta: 

"A Sociedade Cooperativa de 
Omnibus dos Motoristas Profissio- 
naes do Rio de Janeiro, é uma so- 
ciedade de classe dos chauffeurs, 
e estando com difficuldade de vi- 
da, acceitou um convite da U. B. 
C., na gestão do sr. Harteiro como 
presidente daquella sociedade, pa- 
ra íuncclonar provisoriamente, 
como titulo precário, na sede da 
U. B. C. A directoria da Coopera- 
tiva, em janeiro deste, acceitou a 
offerta e ficou funecionando na 
sede  da U.  B.   C. 

A 13 do corrente, recebi um of- 
ficio da Junta Governativa da U. 
B. C. intimando a Cooperativa 
a se retirar da sua sede, o que a 
Junta Governativa havia resolvi- 
do em reunião. 

E assim que a tal Junta se diz 
amiga da classe ! Não tenho nada 
com a politioa da Directoria, e 
fiquei surprehendido do facto da 
Junta ter se mascarado como ami- 
ga da classe ! 

Como sócio da União e presi- 
dente da Cooperativa peço que ti- 
rem a conclusão: O que a tal Jun- 
ta quer é ficar sozinha na U. B. C, 
sem que ninguém a perturbe; ella 
não é amiga da classe, e sim dos 
seus cofres. Pelo que seus mem- 
bros fizeram com a S. C. O. pro- 
va-se que elles são uns devasta- 
dores da sociedade. (Dizem-se 
amigos da classe e como uma com- 
missão de devassa que lá traba- 
lha, já dizem que anda por 500 
contos o desfalque; a tal commis- 
são diz que foram as directorias 
de 1926 a 1933. Porque a Directo- 
ria que está suspensa descobriu 
os roubos dos cofres sociaes, para 
não serem desmascarados, no seio 
da classe, procuraram o chefe de 
Policia e taxaram de communis- 
tas os seus membros. Elles sabem 
perfeitamente aue quando se taxa 
alguém de ladrão, tem de se pro- 
var ou é responsabilizado. De com- 
munista porém é multo fácil de 
se provar: arranja-se um mani- 
festo e colloca-se no bolso c. • com- 
panheiro e ahi está a prova, e a 
policia logo manda-o para a colô- 
nia, deporta-o). 

Foi assim que procedeu a tal 
Junta para com a Directoria que 
ora está suspensa, com o auxilio 
do ex-funecionario da U. B. C. dr. 
Renato de tal. 

Assim eu peço ao amigo reda- 
ctor faça publico que a Sociedade 
Cooperativa,    que   estava  na   rua 

UM APPELLO 
Pede-nos um operário, a publi- 

cação do seguinte appello aos seus 
companheiros da fabrica Allian- 
ça: 

"Eu, como operário consciente 
da Fabrica Alliança, lamento a 
fraqueza de meus companheiri 
que após quinze dias de luta vol 
tam ao trabalho sem ter attvr' 
gido um décimo do que piei te; ^ 
vamos. Esse pequenino e misera-* 
vel augmento foi parcial cabendo 
á fiação, á tecelagem e á carpin- 
taria. 

Esta ultima manteve-se traba- 
lhandod urante a greve, trahindo 
seus companheiros. Por isso foi 
uma das seco es que teve melhor 
augmento. 

Estamparia, acabamento, alve- 
jamento, engommaçãio, expedição, 
vão ser augmentados segundo pro- 
messas de Octavio Sanche. 

Posso affirmar, sr. redactor, quo 
fomos victimas de traWção por 
parte de nossos ccmpanhe.ros da 
tecelagem e da fiação. 

Quando promoveram a; 
veram logo adhesáo de todos os 
diaristas que agora voltam ao tra- 
balho alimentando apenas a es- 
perança de serem augmentados 
pelo dr. Sancha, que jamais cum- 
priu uma só promessa referente á 
melhoria do operário. 

Protesto pois em meu nome e 
dos companheiros diaristas a tia- 
hicão de que fomos victimas e pro- 
mettemos, caso não sejamos rei- 
vindicados, voltar novamente ao 
campo da luta. 

Diaristas, meus companheiros ! 
Para nós a greve não está termi- 
nada. Devemos protestar contra 
a trahição dos tecelões que fura- 
ram a greve !... 

A.  J-. 

A GREVE DA LA- 
VANDERIA GLORIA 

Declararam-se em greve hon- 
tem as operárias da Lavanderia 
Gloria, na Gávea. 

Pleiteavam ellas augmento de 
salários, pois os que ganhavam 
eram verdadeiramente mesqui- 
nhos. Havia operárias que ganha- 
vam apenas 3$000 por dia. e o 
maior salário era de 6S000 diário. 

O gerente, porém, appareceu e 
promefteu um augmento de 25 por 
cento para o trabalho que exce- 
der das oito horas regularmente. 

E, assim, terminou a parede. 
Mas, acontece que o gerente, 

agora, ameaça cobrar JO0SO0O por 
niez de aluguel de casa, que antes 
era fornecida pela empreza. 

Em resposta, entretanto, as ope- 
rárias se organizam para nova 
greve. 

Evaristo da Veiga n. 130, na sede 
da U. B. C, acha-se na rua de 
Santanna 104, na éde do Centro 
Beneficente de Motorista do Rlc 
ue Janeiro. 

Peço igualmente a todos os mo- 
toristas sócios e não sócios que 
lendo o JORNAL DO POVO terão 
noticias concretas da Sociedade 
Cooperativa de Omnibus dos Mo- 
oristas do Rio de Janeiro. 
Saudações. — (a.) José Domin- 

gos de Souza, vice-presidente". 
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Â Light, seus crimes e roubo 
O GAZ ASSASSINO — C. O. E. L. — O  INFERNO  EXISTE — A ADMINISTRAÇÃO,   O  DEPARTAMENTO 
"LEGAL"«POLICIA INTERNA «CO MMUICADO  DA  OPPOSIÇÃO  SYNDICAL — OS LEITORES ESCREVEM 
Quando o JORNAL DO POVO 

Iniciou esta campanha contra a Light 
insistiu sobre dois pontos essenciaes 
que julgamos de toda conveniência 
accentuar  novamente: 

1.* — Fazemos uma campanha de 
factos concretos, com documentação 
esmagadora; não fazemos allegaçõef.: 
articulamos aceusações baseadas em 
''factos". 

2." — A nossa campanha não é ape- 
nas contra a Light. Consideramos a 
Light dentro de um systema de in- 
teresses imperialistas e é na qualida- 
de de empresa imperialista que nós 
a cjpibatemos. Dentro dessa orien- 
taç3S> iremos revelando, com o au- 
xíügf dos trabalhadores que a Light 
escravisa, com os consumidores que 
a Light explora, todas as falcatruas, 
todos os crimes, toda a corrupção 
que a Light espalha, na imprensa, na 
política,  em  todos os sectores. 

A repercussão dessa campanha, 
com tal orientação, está demonstrada 
na inumerável quantidade de informa- 

les que nos  chegam ás mãos, diri- 
las por operários, funecionarios, tra- 
Jlhadores da empresa  Light  & Po- 

denunciando   outros   tantos   fa- 
desconhecidos   do   grande   pu- 

ílico. 
Afim de que essas informações não 

percam nada da sua espontaneidade, 
publicamos hoje algumas das corres- 
pondências que nos foram enviadas, 
juntamente com um communicado 
da Opposição Syndical Revoluciona- 
ria da Light. 

O  GAZ  ASSASSINO 
"JORNAL DO POVO — Li o ar- 

tigo   cm   que   esse   jornal   denuncia 
aos   proletários   e   aos   pequenos-bur- 
guezes  roubados  pela  Light o crime 
praticado    j>e!a    empresa    canadense, 
íorneç: mio   á   população  carioca   um 

intoxica os   jue o fabricam 
tis que  o consomem. 

A  IMPRENSA 
Uma vez que a imprensa capita- 

lista dos Edmundo Bittencourt, Cha- 
teaubriands, Pereira Carneiro, Maciel 
"et caterva", não quer tornar publica 
a cumplicidade do governo pseudo-rc- 
lucionario com os exp'oradores da 
Light, é necessário que os operários 
esclareçam bem os abusos da ganan- 
ciosa companhia, afim de que a pres- 
são dos lesados force os funeciona- 
rios relapsos a cumprirem com o seu 
dever. 

OS POLÍTICOS 
E' o momento de perguntar, na hora 

das eleições, onde estão os hygienis- 
tas, médicos e engenheiros, como os 
apatacados professores Leitão da 
Cunha, Domingos Cunha, Sampaio 
Corrêa, Fernando de Magalhães. 
Henrique Dodsworth, com toda a 
sciencia que ensinam aos seus alu- 
mnos e que jamais serviu para pro- 
testar contra o crime de consentir que 
a Ljght forneça gaz para aquecimen- 
to com 43 % — "quarenta e três por 
cento" de "gaz de água", quando em 
todos os paizes não se consente mais 
de  15  %? 

De que servem esses technicos bur- 
guezes que ' assistem, hypnotisados 
pelo "poderio" da "Cidade Light", os 
gazometros do Mangue fornecerem 
'-im gaz cujo poder calorifico não vae 
além de 3.800 calorias, em média con- 
fessada pe'a fiscaüsação, quando na 
Europa se exige média superior a 
S.000? 

A FISCALIZAÇÃO 
"Todos se lembram das discussões 

travadas na "grande imprensa", quan- 
do o sr. José Américo resolveu fazer 
baixar o preço do gaz. Nessa ocea- 
sião, tanto a Light como a fiscaliza- 
ção timbraram em oceultar as analy- 
ses do gaz e o seu poder calorifico, 
e até a tal commissão de technicos 
nomeada pelo ex-ministro da Viação 
para estudar as reclamações jamais fa- 
lou na porcentagem criminosa do gaz 
de água, limitando-se a dizer "que al- 
guns consumidores attribuiram á má 
qualidade do gaz o augmento das con- 
tas", sem publicar os dados relativos 
a essa qualidade 1 

DETALHE EXPRESSIVO 
(N. da R) — Essa commissão que 

deveria examinar o caso do gaz. pre- 
cisando de uma ahalyse da composi- 
ção do gaz fornecido pela Light, uti- 
lisou os dados que a Light forneceu, 
depois de analyses feitas nos labora- 

tórios da Light, porque — allegava 
a Fiscalização — no Brasil, a não ser 
a Light, não ha mais quem tenha ap- 
parelhos para esse fim.. 

Também quando o sr. Pedro Er- 
nesto nomeou uma commissão com- 
posta, entre outros, pelos engenheiros 
Kuening c Pantoja Leite, com o fim 
nunca attingido de estudar os contra- 
tos da Light, foi essa a própria com- 

midas"?   Os   leitores    do    JORNAL 
DO POVO que analysem... 

PLANTÕES 
"Existe um accordo entre o trahi- 

dor Jacob, a Light e o Ministério do 
Trabalho — feito em nome do C. O. 
E. L (Centro do» Operários e Empre- 
gados da Light), á revelia dos asso- 
ciados  deste  accordo  que  é  a  maior 

A Cidade-Light onde a Light explora os trabalhadores e fabrica mate- 
rial de guerra 

panhia que forneceu á commissão os 
dados de-que elle necessitava... 

CONTINUANDO 

"Assim, parece-me que o JORNAL 
DO POVO deve continuar a recla- 
mar a publicação das analyses do 
gaz, feitas pe'a Fiscalização, afim de 
que o povo roubado tenha, nessas pro- 
vas "officiaes", o attestado da preva- 
ricação dos nossos "sábios" adminis- 
tradores" — UM PEQUENO BUR- 
GUEZ ROUBADO. 

COMMENTARIO 

O que o nosso leitor exige é a ex- 
hibição das analyses do gaz, para que 
fnque documentada, pelas próprias 
autoridades, a acção criminosa da 
Light produzindo um gaz pobre em 
calorias e rico em emanações vene- 
nosas, junto com ar comprimido que 
cila introduz nos encanamentos com 
auxilio de bombas collocadas no ga- 
zometro. Com esse ar, com esse gaz, 
el'a força o augmento do consumo e 
por conseguinte provoca maior des- 
pesa da parte do consumidor. Que 
lhe importa envenenar os seus operá- 
rios e roubar do publico? 

Quanto á Fiscalização, já ficou bem 
claro que, tendo ella utilizado analy- 
ses fornecidas pela própria Light, al- 
legando que fora da Light & Power 
não existem no Brasil apparelhos para 
esse fim, e que mandar buscal-os na 
Europa ficaria muito caro, não será 
possível á Fiscalização fornecer da- 
dos reaes, verdadeiros, honestos, so- 
bre o gaz fornecido pela Light, a por- 
centagem de calorias, a natureza da 
sua composição, etc. 

AS MISÉRIAS DO TRAFEGO 

JORNAL DO POVO — "As misé- 
rias que passam os operários do tra- 
fego são uma verdadeira calamidade, 
até nos seus vencimentos soffrem des- 
contos il'egaes, descontos feitos em 
folha, como foi publicado hontem nes- 
se jornal. 

FIANÇA  ROUBADA 

"Um desses descontos é o de 1Ç500 
a titulo de fiança, cobrado em folha 
aos conduetores e motorueiros, embo 
ra para oecupar esses logares elles já 
sejam obrigados a dar uma carta de 
fiança no valor de 200$000. A fiança 
de l$b00 é portanto supérflua. E o 
mais importante que essas importân- 
cias só serão recuperadas pe^s em- 
pregados depois de 10 annos de ser- 
viço. Se o empregado pedir demissão 
ou fôr demittido, perde o direito, pe- 
las leis da Light... Que destino dão 
a esse dinheiro arrancado illegalmen- 

• dos vencimentos mesquinhos dos 
oper?r'oí Ho f-afearo? Será para pa- 
gar á policia secreta de Albuquerque 
de  Mello?  Ou será para outras "co- 

mystificação conhecida até hoje nos 
meios proletário» desta capital Em 
virtude desse accordo oi conduetores 
e motorneiros de plantão, reservas da 
chamada de 3 e 4 horas da madruga- 
da, ficando ás ordens do respectivo 
despachante, durante horas e horas, 
durante as quaes ELLES NADA RE- 
C E B E M , ABSOLUTAMENTE 
NADA!... 

O mesmo suecede nos domingos em 
que, obrigados a se apresentar ás 10 
horas, ficam taes trabalhadores em 
tão humilhante situação até ás 13 ou 
14 horas... 

CONCLUSÃO 
"Trabalhadores da Light! Só a 

união indestructivel em prol das nos- 
sas justas reivindicações mais senti- 
das e mais urgentes, porá um tern 
a semelhantes injustiças, a taes at- 
tentados contra os nossos direitos! 
Trabalhadores da Light em geral, 
uni-vos! Contra os exploradores das 
massas! Contra os Jacob, Américo 
"et caterva"! 

Contra todas as mystifícações! Con- 
tra a reacção e a oppressão que pre- 
tende^ suffocar a voz do trabalhador 
através dos seus jornaes. — UM 
MEMBRO DA FRENTE ÚNICA 
CONTRA A REACÇAO. 

COMMUNICADO 

A Opposição Syndical da Light pe- 
de-nos a publicação do seguinte: 

"Ao vibrante e intemerato JOR- 
NAL DO POVO — Para nós, tra- 
balhadores conscientes, o JORNAL 
DO POVO é um verdadeiro jornal 
de massas, sem côr partidária, sem 
estar/preso ás gavetas das empresas 
imperialistas, que dominam pelo su- 
borno os políticos das camarilhas do- 
minantes e todos os jornaes do Rio, 
excepto o JORNAL DO POVO. 

Desde 1905 que a Light vem sa- 
queando a economia do povo laborio- 
so do Rio de Janeiro, sendo que de 
1924 para cá esta empresa imperia- 
lista vem estendendo as suas garras 
aduncas em todos os sectores com 
uma audácia incrível. Tendo a Light 
diversos departamentos, entre os 
quaes a Telephonica, a Tracção, Tra- 
fego, Gaz, Electricidade, Escripto- 
rios, Estatística, Linhas, Administra- 
ção, sendo administrada por um pre- 
sidente que ganha 30 contos mensaes, 
um vice-presidente que ganha 25 con- 
tos, um superintendente que ganha 
20 contos, chefes de Departamento 
que ganham de 6 a 14 contos de réis, 
consultores "jurídicos" ganhando de 
5 a 12 contos, consultores do Depar- 
tamento "Legal" que ganham de 4 
a 10 contos, um "chefe de policia in- 
terna", com sub-secretarios, ajudan- 
tes de "ordens", chefe de gabinete, 
ganhando de 3 a 6 contos, sendo esse 
chefe o celebre Albuquerque Mello. 

"PARA SERVIR"... 
"O celebre Departamento de Pu- 

blicidade da Light tem directores que 
ganham de 6 a 10 contos mensaes. 
Note-se não estão incluídos nesses or- 
denados os automóveis, viagens á 
Europa,  etc. 

DESCRIPÇAO 
"Esse3 Departamentos acima des- 

criptos são conjugados. Cada um tem 
a sua missão especifica. Hoje des- 
creverei a organização da adminis- 
tração, e consecutivamente dos outros 
departamentos. 
A ADMINISTRAÇÃO DA LIGHT 

"Estão directamente ligados á ad- 
ministração o Departamento "Legal"'' 
o Departamento Policial Interno de 
A'buqucrque de Mel'o, o Departa- 
mento de Pub1 cidade, que constituem 
a Trindade Maldita. Assim se asse- 
gura a "legalidade", a "policia" e a 
"publicidade"... Estes informes são 
de grande importância para os tra- 
balhadores em geral, incluindo as' 
classes médias de todas as camadas 
sociaes, os trabalhadores da Light, 
de todas as profissões e categorias, 
em vista da empresa ser um Estado 
dentro do Estado. Na luta anti-im- 
perialista que se trava neste momen- 
to é necessário e indispensável o apoio 
de todas as camadas polares que sen- 
tem directamente o peso da maior 
empresa  imperialista  do  Brasil. 

COMO  FUNCCIONA . 
"Todos sabem, e especialmente os 

trabalhadores, que a Light escarnece 
de toda e qualquer "lei" que venha 
de todas as camadas populares que 
confessaveis. Os trabalhadores con- 
scientes que protestam contra o jugo 
imperialista na Light são pelos se- 
quazes da empresa denunciados á che- 

fia policial "nacional" da Light. Ahi 
começam as provocações dos "espole- 
tas". Dizem que Fulano de tal é um 
elemento "perigoso" e "communis- 
tá", e "terrorista" 

O "DEPARTAMENTO  LEGAL" 
"Ahi entra em acção o "Departa- 

mento Legal", consu.tando as "leis", 
a legislação "social", o Código Civil. 
Os consultores "jurídicos" são mobi- 
Usados é mobilizado todo o exercito 
de parasitas da classe dominante para 
pôr em execução o seu apparclho de 
oppressão contra os trabalhadores in- 
dependentes que desmascaram a sua 
intervenção na gerencia da coisa pu- 
bica. Os trabalhadores ingenuos ou 
despreoecupados são arrastados a um 
plano diabólico com os sequazes de 
Albuquerque Mello. Começam dizen- 
do: você conhece Fulano? Aquillo i 
um mau elemento. Sabes o que elle 
quer fazer? E' levar vocês para uni 
abysmo. Quer ser augmentado? Ve- 
nha para a nossa policia para espio- 
nar!... — (Continu'a) — DA OPPO. 
SIÇAO SYNDICAL REVOLUCIO- 
NARIA DA LIGHT. 

CONTINUANDO . 
Não pára ahi, e está longe de ga- 

rar, a, campanha da Light, o JOR- 
NAL DO POVO, acolhendo as in- 
formações expontâneas que nos são 
dir.gidas pelos nossos leitores, tam- 
bém tem denuncias a fazer. Iremos 
pouco a pouco desvendando os escân- 
dalos da Light, na qual se atolam até 
o pescoço "conspicuos" órgão da im- 
prensa "vibrante e independente", não 
menos "conspicuos" membros do 
Parlamento advogados juristas etc. 
etc. 

A'  imprensa    principalmente    cabe 
(Continua na 12* pagina) 

A insarreição na flespaníia 
A situação da Hespanha con- 

tinua cada vez mais grave. Em 
Barcelona, nas Asturias e em ou- 
tros pontos do território hespa- 
nhol, a massa trabalhadora luta 
de armas nas mãos contr a op- 
pressão semi-feudal e semi-es- 
cravagista das classes dominan- 
tes. 

O indice mais expressivo do 
desespero das classes dominan- 
tes na Hespanha é a mobilisação 
das reservas mercenárias cclo- 
niaes, para combater os revolu- 
cionários. 

O numero de mortos anuncia- 
dos nos telegrammas mostra as 
proporções dos combates trava- 
dos entre as ferças revolucioná- 
rias e as forças da repressão go- 
vernamental. 
CERCA DE MIL COMBATENTES 
MORRERAM NAS RUAS DE OVI- 
EDO — O RECURSO A' PENA DE 
MORTE TRADUZ O DESESPERO 
DO PODER GOVERNAMENTAL 

HENDAYA, 18 (UP) — Cerca de 
um milhar de rebeldes morreram 
nas ruas de Oviedo, que são des- 
criptas como a "Verdun Hespa- 
nhola". Calculam-se os prejuizos 
em duzentos milhões de pesetas, 
depois da luta desesperada em que 
os rebeldes destruíram diversos 
prédios, fizeram ruir o Instituto 
Jesuíta, mataram prisioneiros e 
sacrificaram sacerdotes. Noticia-se 
que as autoridades federaes, que 
contrariam a situação, captura- 
ram Trubia, expulsando os rebel- 
des para as collinas, e sitiam pre- 
sentemente Nava. 
FALA-SE  NUM  GOLPE   DE   ES- 

TADO MILITAR 
HENDAYA, 18 (UP) — Sabe-se 

que o sr. Alejandro Lerroux é tão 
contrario ás penas de morte como 
o prrf idente Alcalá Zamora, mas 
as aceusações que pesam sobre 
muitos dentre as pessoas envolvi- 
das nas rebelliões de Barcelona e 
das Asturias são de tamanha gra- 

¥$??£ Que parece extremamente 
diíficil obter a maioria dos demaia 
membros do governo em favor do 
perdão. A opinião do sr. Lerroua 
é de que, caso sejam perdoados os 
elementos militares envolvidos no 
movimento, isso poderia provocai 
um golpe de estado e o conseqüen- 
te estabelecimento da dictadura 
militar. 

A decisão foi adiada temporária* 
mente porque o gabinete, depois 
de uma palestra com o presiden- 
te da republica, D. Niceto de Alça-. 
lá Zamora y Torre está estudan- 
do a situação. 

CRISE DE GABINETE 
HENDAYA, 18 (UP) — Conside- 

ra-se iminente uma crise de ga- 
binete na Hespanha devido á gra- 
vidade do problema do perdão aoa 
rebeldes condemnados á morte pe- 
lo tribunal marcial desde a revo- 
lução de outubro. Considera-se 
possível que o presidente da re- 
publica, D. Niceto de Alcalá Za- 
mora não assignara nenhuma sen- 
tença de morte e que mesmo no 
caso do governo lhe apresentar 
um decreto ordenando a morte de 
accordo com a sentença da Corte 
Marcial, o sr. Zamora commutaria 
a pena de morte em prisão per- 
petua. O ponto mais grave em to- 
da a questão é a attitude dos che- 
fes do Exercito, que são absoluta- 
mente contrários ao perdão dos 
militares que se rebellaram con- 
tra os membros do exercito na- 
cional. 

AS IMMUNIDADES DOS SRS 
AZANA E BELLO 

PERPIGNAN, França, 18 (UP) 
— Despachos procedentes de Ma- 
drid informam que o presidente 
das Cortes, sr. Alba, em carta di- 
rigida ao governo, objecta contra 
a prisão dos srs. Manuel Azana e 
Luis Bello sob a allegação de que 
ambos deveriam beneficiarem-se 
das imunidades parlamentares, já 
que não foram colhidos em activi- 
dade revolucionaria e não tinham 
admittido qualquer participação 
no movimento, fueindo da Hes- 
panha. 
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Pela liberdade de Tliaelmaiin 
t ■ ■ 

UM APPELLO DO COMITÊ' DE MULHE- 
RES DO SOCCORRO VERMELHO 

DO BRASIL 
Recebemos: 
"Camaradas, nós mulheres con- 

scientes, devemos lutar por nossos 
direitos até hoje opprimidos pela 
burguezia neste regimen que só 
dá direitos aos capitalistas. 

Nós mulheres sabemos que estes 
parasitas só vivem do sacrificio do 
operário, procurando por todos os 
meios evitar que se acabe a'escra- 
vidão operaria e camponeza. Pois 

RECLAMAÇÕES 

Vinte e oito kilos de pão 
para cento e trinta 

homens 
Escreve-nos um marujo: 
"Como marujo e admirador de 

nosso jornal, venho pedir recti- 
ficação do artigfJ que diz, ter sido 
tranferida a C. T. (4) para as 
proximidades da cidade vizinha, 
pois esta está no podre dique Af- 
fonso Penna. Não só esta como o 
Podre Parahyba, este que nos trata 
"muito bem" no regimen do fal- 
lecido "São Paulo", não temos 
tempo nem onde nos sentar para 
fumar um "Wandyck", que é o 
que podemos comprar. 

Pedimos ao diabo que chegue á 
noite para os donos da Marinha 
Ir-se embora para nós irmos des- 
cançar. 

Outros saem correndo como que 
em fuga, afim de chegarmos cedo 
Nosso "chefinho", um tal de Cha- 
gas Diniz, acaba de arranjar uma 
tabeliã de trabalho sem comida 
que é um deus nos acuda. 

fim fim, é um regimen de traba- 
lho sem comida, como seja 28 K. 
de Pão para 130 homens fazer três 
refeições. 

O Marujo n. 33,333,333." 

bem, vivemos para a luta, e em- 
bora enfrentando a morte ou qual- 
quer espécie de massacre, devemos 
nos mostrar altivos, morremos de- 
fendendo as nossas reivindicações. 
Muito horroroso é morrermos de 
fome e frio, conforme estamos en- 
frentando neste regimen feudal- 
burguez. 

Camaradas ! Sigamos o exemplo 
do nosso camarada Thaelmann, 
que soffrendo todos os massacres 
na prisão, conserva-se com altivez, 
digno da mais elevada admiração. 

Portanto, camaradas, nós mu- 
lheres trabalhadoras devemos en- 
frentar a luta enviando nossos 
protestos para todos os jornaes de 
todos os paizes exigindo a liber- 
dade de nosso incansável lutador, 
assim como de todos os presos 
politicos proletários. Porque se por 
alimentar um ideal é ser crimino- 
so, — que devemos pensar dos res 
ponsaveis por estes últimos mas- 
sacres ?... como sejam os da Praça 
Tiradentes no dia 23 de Agosto, na 
Praça da Harmonia no dia 22 de 
Setembro, etc. — dentro dum pai?! 
como este, julgado por todos os 
outros de tanta civilização ? 

Lembremo-nos do que quando 
Thaelmann foi visitado na pri- 
são, as ultimas phrases do nosso 
companheiro foram: soffro, sou 
massacrado, palavras que devem 
soar nos nossos ouvidos emquanto 
não conseguirmos libertal-o. 

Não devemos esperar para o 
nossa camarada mais martyrios 
do que os que tem soffrldo. 

Nós mulheres trabalhadoras do 
Brasil, devemos fazer chegar aos 
ouvidos de Hitler, a voz de indi- 
gnação contra tanta barbaridade 
oraticada contra os presos prole- 
tários e hoje culminando no nosso 
camarada Thaelmann. 

Camarada Thaelmann, coragem 
que nós conscientes não te esque- 
cemos. 

Comitê de Mulheres do S. V. B. 
— (Sec. do S. V. I.)". 

NA SANTA CASA DE 
MISERICÓRDIA 

Os empregados têm que 
pagar consultas e remé- 

dios fora 
Recbemos: "Companheiros do 

Comitê de Direcção do heróico 
Jornal do Povo. 

Attendendo que o Jornal do Po- 
vo, numa flagrante prova de libe- 
ralidade, num gesto nobre para a 
causa da massa, dessa massa op- 
primida, offereceu as columnas 
deste já glorioso diário, peço a pu- 
blicação do seguinte: 

Companheiros, quero denunciar 
aos leitores do Jornal do Povo que 
o director da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, Dr. Jayme Poggi, esse 
bondoso (!) cavalheiro, prohibiu 
terminantemente aos empregados 
do citado hospital de consultar-se 
e aviar receitas na pharmacia do 
mesmo. 

Ora, esse "bondoso" senhor, des- 
respeitando a magna palavra ca- 
ridade, submette os empregados 
desse estabelecimento a terem que 
pagr consulta e remédios fora des- 
ta misericordiosa casa. E, compa- 
nheiros, como poderão os empre- 
gados deste hospit:.l fazer face a 
essas despesas, quando são explo- 
rados ganhando um misero orde- 
nado de 70$000 por mez? 

Pretendo assim providencias 
contra esse demagogo explorador 
do proletariado. 

Muito grato pela publicação des- 
ta, com as mais sinceras sauda- 
ções proletárias. — Um servente 
explorado". 

" FRU-FRU " 
Mais um numero de "Fru-Fru" 

acaba de ser entregue ao publico: 
a edição correspondente ao mez de 
outubro, onde são numerosos os 
trabalhos de redacção e collabo- 
ração proporcionando ao leitor 
matéria amena e agradável. 

MOYSÉS VINOCUR 
Esteve em nossa redacção este 

senhor que nos affirmou não ser 
verdadeiro o tópico publicado a seu 
respeito pelo Comitê Estudantil 
dizendo pertencer a policia. 

5alDemo5 os jooens ne- 
gros de 5cotísboro! 

UM APPELLO DO S.  V.  DOS ESTADOS 
UNIDOS AOS TRABALHADORES 

E INTELLECTUAES 
Pedem-nos a seguinte publica- 

ção: 
"New-York — Graças a seu ad- 

vogado Osmun K. Fraenkel, cuja 
autoridade em matéria de direito 
constitucional é conhecida em to- 
do o paiz, o Soccorro Vermelho 
dos Estados Unidos obrigou a Cor- 
te Suprema de Alabama a suspen- 
der o lynchamento legal dos jo- 
vens negros Heynoord Patterson e 
Clarence Norris até que seja jul- 
gado o seu apello por um novo 
processo diante do mesmo tribu- 
nal, o que aliás não se poderia fa- 
zer antes do mez de Outubro cor- 
rente. O recurso é fundado no fa- 
cto de ter a corte suprema se apro- 
veitado de uma formalidade te- 
chnica, baseada ella própria sobre 
uma mentira para não ter que se 
pronunciar sobre a essência do 
processo. 

A grande onda de cólera que se 
desencadeou nos E. U. e as ava- 
lanches de protestos encaminha- 
dos aos consulados dos Estados 
Unidos em cada paiz estrangeiro, 
foram os íactores decisivos que 
compelliram o tribunal de Alaba- 
ma a suspender a execução e a 
acceitar a appellação para que o 
processo fosse rtvisto. 

Os Soccorros Vermelhos dos E. 
E. U. V. mobilisa na hora actual 
todas as forças afim de dar uma 
extensão ainda maior á campanha 
de Scottsboro. Esta campanha es- 
tá ligada á luta do terror contra 
o lynchamento, a luta pela liber- 
dade de Ângelo Kerndon (este jo- 
ven negro condemnado por haver 
organisado os "chomeurs" bran- 
cos e negros e cuja pena foi con- 
firmada pela Corte Suprema da 
Geórgia em 25 de Maio ultimo. A 
campanha de Scottsboro está li- 
gada á luta pela liberdade de 
Crust Thallmann, o heróico, lea- 
der dos operários allemães, a luta 

que empolga nos Estados Unidos. 
Milhões de trabalhadores e de in- 
telectuaes de vanguarda. O pro- 
cesso de Scottboro foi um dos pon- 
tos mais importantes da ordem do 
dia dos comícios contra a guerra 
organisados em 1.° de Agosto. A 
jornada de 22 de Agosto, sétimo 
anniversario do assassinato legal 
de Sacco e Vanzetti, foi principal- 
mente consagrada a luta pela li- 
berdade de Flaelmann, dos jjjvens 
negros de Scottsboro, de Herndon, 
de Mooney, de Billings c de o»ros 
prisioneiros da lueta de classe*» da 
lueta anti-facist^,. 

O C. E. do S. V. I. frisa o papel 
decisivo do protesto internacional 
pela libertação immediata, incon- 
dicional e pela garantia dos jo- 
vens negros de Scottsboro. A his- 
toria desta campanha provou que 
foi justamente a indignação em 
todo o Universo o elemento de 
mais vigor nas victorias parcifH 
no processo de Scottsboro, obticVJ, 
até hoje. , ,      A| 

Enviae   protestos   e   delegaçr 
aos consulados dos Estados Uni* 
dos! ,. 

Cercai o presidente Roosevelt, 
em Washington, de requerimen- 
tos em favor da liberdade dos jo- 
vens negros innocentes!" 

SEIS MIL PRISÕES 
EFFECTUADAS EM 

BELGRADO 
LONDRES, 18 (UP) — O corres- 

pondente do "Laily Express" em 
Belgrado informa que a pe- 
cai, por precaução, prende 
mil individuos, alguns dos auatí 
por suspeita de terrorismo, outros 
por não terem apresentado docu- 
mentos de identidade em estado 
satisfactorio. 

A Insurreição dos Marinheiros 
de 1910 

Folhetim do  JORNAL DO POVO 
IX 

João Cândido o atalha: — Não sou eu quem vai resolver. Espere pelai 
commissões de tedos os navios, que mandei convocar para o Minas. 

Enquanto as commissões de todos os vasos de guerra não chegam, Pe 
reira Leite dá um passeio pelo navio. 

Tudo está em mais completa ordem. Jamais um navio de guerra fo) 
tão bem polido. O sol faiscava sobre todos os metaes. Entregam-lhe o relógio 
de Baptista Neves, e uma bolsa contendo moedas pertencentes a outro ofíicial. 

Chegam as commissões para discutirem a acceitação ou não da am- 
nistia, conf:rme estava redigida. 

Estão presentes, Manuel Gregorio do Nascimento, commandante do 
São Paulo, Francisco Dias Martins, do Bahia e Antônio Alves de Souza, dp 
Deodoro. 

O commandante Pereira Leite, pede a palavra e explica as resoluções 
do governo. Elle é aparteado pelo representante do Dodoro. 

Os marinheiros estão todos reunidos na sala do commando e discutem 
calorosamente. 

Diante do apparte, o delegado do governo se altera e grita: 
— A amnistia já foi concedida. Não ha mais castigos corporaes. Os 

vencimentos serão augmentados.   Que querem mais? 
— Queremos garantias. Queremos que nenhum de nós seja perse- 

guido. Queremos o direito de nos rebellarmos, quando não forem cumpridas 
estas promessas. 

— Promessas, não, "Lei", exclama Pereira Leite. 
— Também era lei ha muitos annos não baterem nos marinheiros, 

e os senhores nos espancavam a torto e direito. 
— O governo tem força, os senhores não estão tão seguros assim. 

Elle estará disposto a reagir, a consideral-os piratas e a examinal-os, nem 
que seja com o auxilio das esquadras estrangeiras. 

Uma formidável gargalhada encheu o salão, como resposta aos ar- 
reganhos do ofíicial, que se retira. 

As bandeiras vermelhas continuaram a trmular nos mastros. Só 
as sete horas da noite, ellas desceram de vez, depois que os marinheiros re- 
solveram acceitar a amnistia, conforme a classe rica redigida, ligeira e as- 
sustadoramente. 

LAVANDO A HONRA 
No Arsenal da Marinha, toda a officialidade esperava afflicta a che- 

gada do emissário, que fora negociar com os revoltosos. 
— Renderam-se ou não? interrogaram todos, quando Pereira Leite 

mal saltou no cães. 
— Quasi. Ainda exigem ficar com as armas na mão. 
— Por que não prometteste, apparteou um dos mais graduados, isto 

seria de menos... 
— Neste caso, podem preparar a officialidade para receber a esquadra. 
Guarda-marinhas, capitães, tenentes,  vice-almirantes,  todos  explodi- 

*am de contentamento. Officiaes, que até ali não tinham nrorerido uma só 

palavra, que viviam escondidos em casa, tendo crises de terror a cada es- 
tampido da esquadra ou da pedreira mais próxima, officiaes covardes, agora 
já roncavam valentia. 

— Vamos ensinar a esta negrada.  Nós a desarmaremos com geito. 
— E a opinião publica? E a amnistia? 
— Então, exigiremos desde já do governo a dissolução de todos os 

corpos de marinheiros. A nossa dignidade não permitte que vivamos mais 
entre bandidos, que massacram impiedosamente os seus superiores . 

— Si o governo não os dissolver, arrotou outro officialoide, não serei 
mais da Marinha Nacional. 

— Vás pedir reforma? Também irei. 
— Collegas, fala um ofíicial entendido em burocracia, collegas, não 

nos esqueçamos que a reforma, com menos de vinte e cinco annos de serviço, 
não será remunerada. 

— Que? Não receberemos nossos vencimentos? E' uma vergonha. 
— O Congresso ha de conceder a nossa reforma com todos os venci- 

mentos. 
— O Congresso é formado de uma cambada de medrosos, só concede 

as coisas com medo dos canhões. Mas nós não faremos como estes miserá- 
veis marinheiros, como esta corja de negros e mulatos. 

Com a entrega dos navios pela maruja, que o fez espantosamente, 
não por rendição, mas depois de votada a amnistia, surgiram de todos os can- 
tos os "heróicos" e "briosos" officiaes. Cada qual tinha um plano para levar 
a honra da officialidade e da "civilização" brasileira. 

Convocou-se, logo, uma reunião para ser realizada no Club Naval, 
afim de tomar uma medida contra a marujada. 

Posta de lado a hypothese de um pedido colleotivo de reforma, os 
officiaes procuraram um novo meio de lavar a honra, sem que saíssem pre- 
judicados nos vencimentos. 

O convite para a grande assembléa foi fixado bem ao lado do Minis- 
tério da Marinha. 

A noticia correu logo por toda a cidade: os officiaes iam tomar re- 
soluções! 

Porque não se definiram durante a revolução? Porque não pegaram em 
armas contra os marinheiros? Porque só agora, depois de tudo apaziguado, 
elles queriam satisfações? Por que? Porque os marinheiros iam ser desarmados. 

E'COS 

A amnistia não soou bem aos ouvidos dos intransigentes senhores da 
terra e, nem aos "mansos" pastores das cathedraes. 

Houve protestos raivosos contra a "precipitação e covardia com qu« 
o Senado e a Câmara queriam agir em favor dos bandidos, que se apossaram 
dos navios roubados á Nação". 

E as criticas não se limitaram ás fronteiras brasileiras, não. Ella? 
vieram do mundo inteiro. 

O "Times", de Londres, lamentou a fraqueza do governo, e o "Econo- 
miist", órgão de informação dos agiotas ingleses, commentou com ironia: "não 
sabemos quem capitulou, o governo u a maruja". 

O "Echo de Paris", faz commentarios cruéis ao Marechal Hermes, • 
approveita o ensejo para nos intrigar com a Allemanha, dizendo que a culpa 
da indisciplina cabia á missão militar allemã. 

Os jornaes de Berlim.dão os pezames ao Marechal, e ao mesmo tem- 
po agita a opinião publica contra as aceusacões da imprensa franceza. 

<Continu'ai 
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Como   trabalham   os   operários   da 
Light   na   repreza   nova   de   Santo 

Amaro em  S.   Paulo 
A EXPERIÊNCIA DA ULTIMA GREVE — DEZ HORAS DE SER- 
VIÇO A' RAZÃO DE 700 RÉIS — O TRABALHO DE BARRAGEM, 

DENTRO D'AGUA   OU  DE  LAMA 
S. PAULO, 18 (Do correspon- 

dente). — A greve dos operários 
da Light, na pedreira de Santo 
Amaro, no Control Schmith e no 
Cubatão não trouxe para os pre- 
vistas maior vantagem que a da 
experiência sobre como a lucta dos 
trabalhadores por seus interesses 
deve ser dirigida. 

C8 operários confiaram muito 
emtfcertos dirigentes, que segundo 
ou ".mos no syndicato, não tinham 
aaiecessaria íé na força da mas- 
sa; em sua unidade de acção, e, 
assim, entraram a collaborar com 
o patronato até não ser mais pos- 
sível proseguir na greve. A activi- 
#ade do Ministério do Trabalho, 
Br intermédio de seu represen- 
tante e com o auxilio da policia 
«-rmada, foi totalmente contra os 
^erários, com tapeações e reac- 

to. 

'^'alamos hontm, com um opera- 
«o da pedreira, que nos disse: 
— "Na greve ganhamos & expe- 

riência. Ha oito annos, a Light 
nos explora, suga nosso sangue 
aqui na construcção da repreza 
nova. O trabalho começa aqui ás 
seis e meia e termina ás dezesete 
e meia, com uma hora para al- 
moço. São dez horas de trabalho 
seguidas, e recebemos por cada 
hora apenas 750 réis. As condi- 
ções de trabalho são as peiores. 
Nenhuma hygiene; evacuamos no 
matto, pois não ha latrina; dormi- 
mos, os fjjteiros, nos barracões 
rnais ae;-dido*'. verdadeiros ninhos 

i os   operários   confirmaram 
►" as palavi-as que ouvíamos. E ac- 

crescentaram: 
— "E, depois, que vamos fazer 

com 7S500 por dia? Façamos um 
confronto do salário com o custo 
da vida. Então, ahi é que vemos a 
nossa miséria. Compramos os gê- 
neros aqui em Santo Amaro por 
preços mais altos do que em São 
Paulo numa proporção de 50 por 
cento. Temos que nos sujeitar a 
isto, porque daqui para a cidade 
a passagem de bonde, ida e volta, 

SUBIRAM OS PRE- 

çOS DOS GÊNEROS 

MANILHA, 18 (U. P.) — Em 
;onsequencia dcs desastrosos ef- 
feitos òo tufão que varreu diversas 
regiões das Philippin.as e da perda 
das safras subiram consideravel- 
mente os preços dcs principaes gê- 
neros de consumo. 

A Legislatura resolveu abrir cré- 
ditos especiaes entre um e três mi- 
lhões de pesos afim*de seccorrer 
os Necessitados. 

RENOVA-SE A GRE- 
VE DOS MINEIROS 

DE CARVÃO 

FUNFKIRCHEN, 18 (IIP) -- Ini- 
eiou-se uma nova greve de minei- 
ros quando as turmas de traba- 
lhadores, mal satisfeitos com as 
condições do novo accordo. recla- 
maram o immedlato restabeleci- 
mento dos oito por cento dos ven- 
cimentos, que tinham sido redu- 
zlãos- Já tiveram inicio as nego- 
ciações para  o arbitramento. 

FUNFKIRCHEN, Hungria, 18 - 
(Tjp) — Os mineiros de carvão es- 
tão mantendo a greve sem se tran- 
carem dentro dos poços, como te- 
clam as autoridades. Os trabalha- 
dores da hulha, que durante a pa- 
rede de ha três- dias, praticaram a 
greve da fome, estão participando 
do novff movimento. 

custa $800. E onde moramos, os 
que temos família? Em pequenas 
casas de taboa, pelas quaes paga- 
mas mensalmente trinta mil réis. 
E estas casas não têm luz, nem 
água, nem esgoto". 

Outro operário interveiu: 
— "E as perseguições? São ter- 

ríveis. Os feitores são verdadeiros 
carrascos. Um dos motivos da gre- 
ve foi o acto de um feitor que 
queria atirar contra um operário. 
Preso, por dois operários do Syn- 
dicato, e levado á delegacia de 
policia, o feitor que pretendeu ti- 
rar a vida de nosso companheiro, 
foi solto. E os operários que evi- 
taram o assassinato e prenderam 
o feitor, foram despedidos do ser- 
viço da Light. A policia e a Light 
se entendem sempre muito bem 
para perseguir os operários..." 

Ainda outro trabalhador nos fa- 
lou. Este se referiu ao trabalho 
propriamente da barragem: 

— ,-E' necessário vêr o serviço 
de barragem. Aquillo é uma ver- 
dadeira miséria. E é o serviço que 
oecupa maior numero de homens 
aqui. Temos de trabalhar com 
água até a virilha e, em alguns 
casos, até o pescoço. E, ás vezes, 
não é dentro dágua. — é dentro 
da lama que trabalhamos. Ahi, 
poucos são os operários que resis- 
tem muito tempo. Com poucos 
mezes ou semanas estão com os 
pés inchados, atacados de rheu- 
matismo, deformados. Começam a 
produzir   menos do   que a   Light 

exige, são despedidos, caem no 
desemprego e na miséria mais 
negra. 

Certamente, isto não pôde con- 
tinuar. Mas não podemos sair dis- 
to sem lucta. E não devemos re- 
petir os erros da greve passada. 
Temos de aprender, de aproveitar 
a experiência. E irmos para a 
frente — concluiu." 

Os companheiros balançaram a 
cabeça concordando. 

AINDA O RAPTO E 
ASSASSINIO DO FI- 
LHO DE LINDBERG 

NOVA YORK, 18 (U. P.) — A 
appellação de Bruno Haptmann, 
indigitado matador do menino 
Charles Lindbergh contra o pedi- 
do de extradição será julgada 
amanhã ás 14 horas. 

Se a Corte rejeitar o recurso 
o advogado do aceusado, sr Faw- 
cett, levará o caso ao Tribunal do 
Estado de Nova York. Depois da 
appellação será elevada á Supre- 
ma Corte de Justiça se esse re- 
curso for necessário. 

Nesse caso o andamento do pro- 
cesso ficará suspenso durante al- 
gumas semanas. 

Os  aproveitadores   da 
guerra em espectativa 
QUEREM DAR AO BRASIL O PAPEL 

DE CELEIRO DA EUROPA... 
S. PAULO, 17 (Do correspon- 

dente) . — Que vamos ter em bre- 
ve guerras imperialistas de rapi- 
na — já não é mais segredo para 
ninguém. E que nellas o Brasil to- 
mará parte, como tem previsto o 
JORNAL DO POVO, também é 
coisa de que ninguém mais du- 
vida. 

A situação interna dos paizes 
oppressores é insustentável, e eljes 
precisam de guerras para reajus- 
tar seus quadros econômicos e fi- 
nanceiros, para abrir caminho a 
novos mercados e submetter aos 
seus caprichos outros povos. 

Aqui e alli, os fascistas já rece- 
beram a incumbência de embria- 
gar a alma do povo, exaltando ao 
infinito o seu sentimento de pá- 
tria, que é para que elle se levan- 
te no momento em que lhe disse- 
rem, a propósito de um facto 
qualquer que um agente provoca- 
dor precipitar: 

— Povo, levanta-te em armas, 
que a dignidade nacional acaba de 
ser ferida gravemente! 

No Brasil, bem sabemos como 
essas coisas se fazem, e dellas já 
temos exemplos concretos. 

Para esses misteres não faltam 
ruy-barbosas por esse Brasil 
afora... 

Ainda domingo, em Santos, ti 

Um    passe    de   mágica    da 
Companhia Corcovado 

Como se pretendia abocanhar 56.409 metros qua- 
drados de propriedade publica, avaliados em cerca 

de 3 mil contos 
Os leitores conhecem, sem du- 

vida, a maneira por que os lati- 
fundiários conseguem tornar-se 
donos de vastas extensões de ter- 
ras em meio á grande massa ex- 
poliada dos campos. 

E nas cidades, nas capitães onde 
é cada vez maior o numero de ar- 
ranha céos e onde cresce ao mesmo 
tempo o numero das pessoas que 
não tèm um tecto sob o qual pos- 
sam  abrigar-se ? 

Para mostrar como cs argenta- 
rios, os potentados f azsm. em mui- 
tos casos, vamos citar um exem- 
plo. 

A Companhia de Fiação e Te- 
cidos Corcovado esteve envolvida 
em um processo que transitou pela 
chamada justiça revolucionaria e 
no qual apparece procurando 
abocanhar uni trecho resultante 
do aterro de parte da Lagoa Ro- 
drigo de Freitas, trecho com 56.403 
metros quadrados e avaliado em 
mais de três mil contos. 

Aquella empreza oppressora e 
exuloradcra de operários possue. 
em "plena propriedade", os terre- 
nos que pertenciam ás chácaras 
n. 5. 6 e 153, da antiga Fazenda 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, pro- 
priedade publica. 

Em 29 de janeiro de 1931, a Com- 
panhia Corcovado dirigiu um re- 
querimento ao Ministério da Fa- 
zenda, no qual confundindo áreas 
e invocando falsidade pretendia o 
aforamento de todo o terreno ater- 
rado pela Prefeitura e situado en- 
tre a chácara n. 153 e a usina da 
Light. sob a allegação de ter feito 
seu aterro. 

O processo Corcovado constituiu 
um dos maiores escândalos da di- 
ta "justiça revolucionaria", tendo 
se verificado então esta cousa "es- 
pantosa": o director do Patrimô- 
nio Nacional e o gabinete do ti- 
tular da Fazenda, sr. Oswaldo 
Aranha apelaram as ímmoraes 
pretensões da Companhia. 

O engenheiro Francisco dos 
Santos Werneck, que, encarrega- 
do pelo sr. Peçanha, director da- 
quella repartição, de fazer as me- 
dições do terreno, mostrou a la- 
droeira que envolvia o requerimen- 
to da Companhia Corcovado, foi 
perseguido, removido, preso e. fi- 
nalmente, aposentado discriciona- 
riamente. 

No emtanto, elle, para chegar 
ao resultado a que chegou, isto é, 
a sem razão das pretensões dos 
poderosos industriaes, baseou-se. 
inclusive, em medições antigas 
feitas pelo próprio sr. Peçanha que 
não era ainda, a esse tempo, di- 
rector do Patrimônio Nacional. 

O engenheiro Santos Werneck 
mostrou que a Companhia Corco- 
vado juntou ao requerimento uma 
nublica forma da decisão do Pre- 
feito relativa aos direitos da União 
e da Prefeitura, como vários itens 
suppressos, para fazer crer que a 
Municiualidade reconhecera o di- 
reito da União aos 56.409 metres 
quadrados. Ora, essa decisão dizia 
respeito a um pequeno quadrilá- 
tero de 1.080 metros nuadrados 
aterrados pela Companhia Corco- 
vado. 

A esse terreno tinha direito a 
Companhia. Com effeito. as leis 
que regulam a matéria dispõem 
que os terrenos resultantes de 
aterros seriam aforados aos par- 
ticulares quando estes houvessem 
feito cs aterros. Quando, porém 
os aterros tivessem sido feitos pela 
Prefeitura deveriam ser vendidos, 
dividindo-se o produeto dessas 
vendas entre a União e a Prefei- 
tura, depois de deduzidas as des- 
pezas dos trabalhos. 

Ora. aquelles 56 mil e tantos 
metros quadrados foram aterrados 
pela Prefeitura. 

Esse é, em resumo, o caso da 
Companhia Corcovado na "justiça 
revolucionaria". 

Voltaremos ao assumptos. com 
detalhes si for preciso. 

JORNAL   DO   POVO 
Correspondência 

J. Salles — Nao ha sabotagem 
nenhuma. Acceitamos voluntários. 
Appareça. 

Venancio — E' isto justamente 
que queremos. Apenas já perdeu !í 
opportunidade. Mande outras re- 
portagens. Per exemplo: como foi 
recebido pelo povo o nosso jornal, 
que commentarios ouviu; organizei 
este inquérito. 

Z3 — Devia mandar os nomes 
dos jovens operários oresos por- 
que estavam em greve. Este jor 
nal já noticiou o ataque da poli- 
cia aos grevistas da America Fa- 
bril. Escreva novamente contando 
o que se passa dentro da fabri- 
ca: salários, condições de vida e 
de trabalho, perseguições, etc. 

Xispe — Sua carta está muito 
grande. Mande outra menor e 
mais concreta. 

J. Pinheiro — Trataremos do as- 
sumpto. 

M. Costa — Sua carta vae ser 
publicada. 

T. Amaral — Estamos preparan- 
do uma reportagem sobre o as- 
sumpto. Se sabe muita coisa man- 
de dizer ou faça mesmo sua pró- 
pria reportagem. 

Velho Marujo — Sua carta será 
publicada. Escreva out-a vez so- 
bre a vida interna dos navios. 

S. M. — Sua carta vae ser pu- 
blicada. Continue a mandar infor- 
mações. 

FtUauo de Tal — Não espere por 
uma terceira revolução, pois os 
movimentos de 30 e 32 não podem 
ser tomados como tal Tratava-se 
apenas de lutas mternas entre as 
camarilhas bur 4 .'atico - militares 
dominantes que disputavam a pos- 
se do poder central. Revolução é 
a substituição violenta de uma 
classe por outra no poder 

N. Lyra — Esperamos que man 
de a critica que prometteu. Deve 
ser interessante porque vocês de 
vem saber muito bem o que que- 
rem. 

Um pequeno-burguez rouhaãn — 
Sua carta foi para a seccão que 
trata do assumpto. 

J. P. —- Publicaremos suas SUT- 
gestões.   Você  também  pode  col 
laborar concretlsando seus pontos 
de vista. 

L. M. M. — Pode perguntar o que 
quizer. Responderemos a todas as 
perguntas. 

Gavião — Seu artigo é um ma- 
nifesto ! Preferíamos que fizesse 
reportagens concretas ro interior 
das "empresas" onde trabalha 

Escreva. 
Camarão — Optimo. Publicare- 

mos amanhã. 

vemos oceasião de verificar conic 
a idéa da guerra próximo está fa- 
zendo progresso na burguezia bra- 
sileira. Santos é o maior entrepos- 
to commercial do Brasil, é o maioi 
centro nacional de intermediários 
de negócios, pois alli têm seus es- 
criptorlos centenas de exportado- 
res de café, cereaes e carnes, e es- 
ses exportadores são o ponto dí 
contacto entre os produetores de 
paiz e os seus maiores clientes nc 
estrangeiro. 

Percorrendo, as secções eleito- 
raes onde votava a' chamada gen- 
te "bem", isto é, a grande burgue- 
zia local, pudemos facilmente 
constatar . que todas as palestras 
desses intermediários de ne<roc!os 
gyravam em tomo da guerra que 
vem ahi e que começará na Eu- 
ropa. 

— Desta vez a coisa será tre- 
menda — dizia um delles. E o 
Brasil está destinado a ser, de no- 
vo, o celleiro da Europa em armas. 
Ganharemos milhões! 

E outro commentava: 
— Até certo ponto, a crise 6o 

café foi magnífica. Os nossos agri- 
cultores dedicaram-se á fructicul- 
tura, ao algodão e aos cereaes. Po- 
deremos offerecer á Eurona im- 
mensas partidas de produetos que 
da vez passada não possuíamos 
em abundância. 

Ganharemos dos dois lados: ex- 
portando para os belügerantes e 
beneficiando-nes também com a 
alta dos preços nos mercados in- 
ternos... 

OS  MORTOS  NA 

HESPANIIA 

\ As cortes marçiaes põerr 
em perigo a Republica 
MADRID, 18 (U. P.) — Na re 

união de hoje do conselho de mi 
nistros, voltou a discutir-se o ma- 
gno assumpto da actuaçào da! 

cortes marçiaes, installadas pele 
commando das tropas que ope- 
ram nas Asturias, contra os in- 
surrectos marxistas, questão essr 
que nas ultimas horas tomou < 
aspecto de verdadeira crise na es 
truetura da republica. 

As difficuldades parecem tei 
evoluído em rumo conciliatório, 
pois a respeito das sentenças ca- 
pitães lavradas por aquelles tri- 
bunaes militares de emergência, 
vae ser consultada a suprema cor- 
te judiciaria, tendo ficado resol- 
vido, de accordo com o que decla- 
rou o sr. Alejandro Lerroux ao sa- 
hir da reunião ministerial que 
áquelle alto orgao de justiça vae 
ser encaminhada a suggestão de 
ouvir o governo, antes de se pro- 
nunciar sobre a consulta que lhf 
foi encaminhada. 

Outro symptoma tc-ndente a fa- 
zer crer que o ambiente serenou 
algo, nos altcs círculos da repu- 
blica, reside em que o presidenta 
da Ropublica, sr. Alcalá Zamora, 
resolveu adiar temporariamente a 
renuncia á chefia do executivo. 

Como testemunho da violência 
da guerra de guerrilhas que se 
tem desenvolvido nas Asturias; 
soube-se que o numero de mcrtoi 
já se eleva a dois mil e que si 
numa rua de Oviedo, onde os com- 
bates foram dos mais terríveis 
contaram-se oitocentos cadavores 
Communlcam as autoridades mili- 
tares que tomaram pesse da cida- 
de, que os revolucionários appre- 
henderam da succursal do Banc< 
de Espanha quantia equivalente 1 
dois milhões.ce dollares. 

Em Vlgo a policia tem como um 
dos leaders do movimento o sr. 
Caseres Quiroga. ex-titular o'o In- 
terior, e procurou-o activamente, 
mas ha quem acredite que aqueílô, 
político fugiu . para  Portugal. 
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TREZENTOS TRABALHADORES DO LLOYD BRASILEIRO VÃO SER DESPEDIDOS — O Lloyd Brasileiro pre- 
para novo golpe contra seus empregados. Por um motivo arranjado pelo sr. Bezzi, trezentos operários da Companhia serão 
demittidos, allega o sr. Bezzi que não ha trabalho e que, por esta razão, se vê obrigado a lançar mão de semelhante recurso. 
Esta allegação foge á verdade dos factos. Empresas particulares de empreiteiros recebem serviços da alludida Cia. e isto indica 
claramente que ha ali trabalho até de sobra. Esquecem-se, porém, os responsáveis por este acto, a miséria em que irão -lançar 
trezentas familias de operários honestos. Um nosso companheiro falando a um dos operários, ameaçados de demissão, ouviu delle 
as seguintes palavras: — "Trabalho ha de sobra, o que não ha, são vagas, e o "dr." Bezzi precisa de collocar uns recommenda- 
dos por gente graúda. E' esta a verdade, que trezentas familias vão ficar sem pão, que trezentos trabalhadores vão ser demittidos 

1 ftspm   o   menor   motivo, 
FRENTE ÚNICA 
PRÓ-CAIXA DE 

PENSÕES  E APO- 
SENTADORIA DA 

LIGHT 

JORNAL DO POVO 
ANNO   I Rio, sexta-feira 19 de Outubro de 1934 NUMERO  10 

Solicitam-nos a divulgação do 
tppello abaixo: 

"AOS COMPANHEIROS DO 
TRAFEGO, INSPECTORES, DES- 
PACHANTES, FISCAES, MOTOR- 
NEIROS E CONDUCTORES E. DE 
OUTROS DEPARTAMENTOS: 

Devendo realizar-se no próximo 
dia 2 do corrente as eleições para 
a Junta Governativa das Caixas 
de Pensões e Aposentadoria, de- 
vels nas urnas demonstrar aos im^ 
perialistas da Light e seus lacaios 
que fazem correr listas nas ses- 
sões, que o trafego da Light sabe 
desmascarar os seus vendilhões, 
que por insignificante bem estar 
pessoal, prejudicam os 15.000 tra- 
balhadores da Light e suas fami- 
lias. 

Os Americos e catervas que do- 
bram a espinha dorsal para me- 
lhor lamber as solas do sapato 
aos feudaes burguezes da Light, 
neste momento procuram ludi- 
briar vossa boa fé para que sejam 
eleitos os krumiros que mais tar- 
de entregarão a Caixa nas mãos 
de nossos maiores inimigos que 
são essa inglezada e os america- 
nos . 

Fem sabeis que á bem poucos 
dias o superior'tribunal de justi- 
ça deu ganho de causa á Light, 
para que mais ninguém possa fa- 
zer revisão na sua escripta. Ella 
fez isso, para que, senão conseguir 
pela  campanha    desmoralizadora 
que ella vem sustentando nos jor- 
naes burguezes   (mais conhecidos 
por  caça-nickeis),  contribuir  so- 
bre uma renda fantástica que pela 
sua insufficiencia, levará a Caixa a 
fallencia, e como a Justiça Fede- 
ral   ved:u a revisão da escripta 
ella poderá allegar que só teve a 
ímDortancia  de  X,   contribuindo 
assim como muito bem entender. 

Por  isso  companheiros   alerta. 
Bem sabeis que sem a solidarie- 
dade nada conseguireis, bem ve- 
des que os vossos pretensos salva- 
dores uzam das mesmas manhas 
que os vossos algozes americanos; 
unamo-nos    num só bloco e  de- 
monstremos o que  demonstramos 
em 1931 quando foi da primeira 
Junta;   formemos  um  circulo  de 
ferro em volta  da Frente Única 
porque é ella a uniea que repre- 
senta os trabalhadores da Light. 

A chapa apresentada pelos pos- 
sesscrios do Centro ou pelo pro- 
prietário da Federação das Trans- 
viados, é de origem suspeita, as- 
sim como qualquer outra que ou- 
tro fim não tem senão dividir a 
votação;  nenhum voto de explo- 
rado da Light aos agentes dos ex- 
ploradores . 

Cerrai fileiras, e dahi a demons- 
tração pubilca que não sois mais 
.•scravos dos anglo-americanos. 

Propagai e difundi o JORNAL 
X> POVO, órgão da nossa classe 
ie explorados; combatei com to- 
das as vossas forças os órgãos dos 
exploradores; bem sabeis que a 
•Pátria" órgão "socialista", não 
publica nada contra a Light, por- 
que não lhe paga luz, força e te- 
iephone, e ainda recebe a mensa- 
lidade a que faz jus o seu silen- 
cio, contra as infâmias que a 
Ught pratica aos seus emprega- 
dos e ao publico. 

Por tudo isto deveis votar de 
consciência na Frente Única cujas 
companheiros são todos merecedo- 
res. 

Avante, pois, que a victoria é 
certa. — Vigilante da Light". 

1°  Congresso   Afro-Brasileiro 
SERÃO  APRESENTADOS  TRABALHOS DE ESTUDIOSOS 

ESTRANGFJROS DO  PROBLEMA  NEGRO 
Os dirigentes deste movimento 

distribuíram a seguinte circular: 
"Venho pela presente lhe com- 

r.-unicar que o primeiro Congres- 
so Afro-Brasileiro deverá se rea- 
lizar nos dias 11 a 15 de novem- 
bro próximo, na cidade do Re- 
cife. 

Este Congresso tem por fim re- 
unir estudos sobre a influencia 
africana no desenvolvimento cul- 
tural do Brasil, e problemas de 
relações de raça em nosso paiz. 
O Congresso constará de uma ex- 
vosicão de objectos de seitas afro- 
hrasileiras, outra de desenhos e 
vinturas fixando aspectos da vida 
africana no Brasil, que reunirá 
trabalhos de Cícero Dias, Luiz 
Jardim, Santa Rosa, Di Caval- 
canti, Noemia, Manuel Bandeira 
c photographias de Francisco 
Rebellô. De "toques em terreiros 
de Babalorixás do Recife e da lei- 
tura e discussão dos trabalhos que 
forem enviados ao Congresso por 
especialistas do paiz e do estran- 
geiro sobre etnogr,aphia, folklorc, 
arte, anthropologia, sociologia, e 
vsychologia social do afro-brasi- 
leiro. 

Sabendo que o senhor :k- inte- 
ressa pelos assumptos afro-brasi- 
leiros, pedimos sua valiosa colla. 
boração. Já contamos com traba- 

com tanto que o "dr." 
Bezzi fume charutos fi- 
níssimos, durma em ca- 
mas macias, e contento 
seus amigos, é o suffi- 
ciente. O mais não im- 
porta. Só a solidariedade 
da massa poderá salvar 
do desemprego e da foEje 
os trezentos operar' s 
ameaçado de demissão V 
-uas familias". 

EXPOSIÇÃO E BAN í 
QUETE 

Os que lucram com og 
café homenageiam o st 

nhor Aranha 
WASHINGTON, 18 (U. P.) — O 

embaixador Oswaldo Aranha, e o 
secretario de embaixada sr. Cyro 
de Freitas Valle, partiram para 
Chicago, a visitar a exposição "Um 
Século de Progresso". 

Segunda-feira,  naquella  cidade,  •'. 
vae lhes ser offerecido um almoço 
pelos directores da Associated Cot;•- 
fee Industries. 

A realizçáo do primeiro Congres- 
so Afro-Brasileiro, em Recife, en- 
tre os dias 11 e 15 de novembro, 
está despertando um amplo inte- 
resse me todo o paiz. 

O programma deste certame, pa- 
ra um melhor controle de traba- 
lho, foi dividido em seccões: etti' 
graphla, prof. Ulysses Pernambu- 
cano, presidente, dr. José Lucena 
e J. A. Gonçalves de Mello; arte, 
Cicero Dias, presidente, Diegues 
Júnior, e Gonçalves Fernandes; 
folk-lore, dr. Rodrigues de Carva- 
lho, presidente, Ascenço Ferreira 
e Samuel Campello; anthropologia 
e sociologia, prof. Olivio Montene- 

gro, presidente, dr. Pedro Caval- 
canti e Jarbas Pernambucano: 
psychologia social, prof. Sylvio Ra- 
bello, presidente, prof. Geraldo de 
Andrade e Rubens Saldanha. 

Afora as adhesões significativas 
que em edição anterior o Jornal 
do Povo" já registrou, contam-se 
mais as dos professores Francis 
B. Simkins, Rudigeu Bildeu, Ed- 
ward Hayes, de Universidades nor- 
te-americanas, Marcellino Boule, 
Nancy Cunard, de Universidades 
Trancezas, e varias outras. 

O Congresso terá, desta fôrma, 
um brilho fora do commum. 

...os ãe Arthur Ramos, Renato 
Mendonça, Gilberto Freyre, Edson 
Carneiro. Mario Marroquim e ou- 
tros. 

No caso ãe ser possível sua col- 
laboração, solicitamos remettel-a 
até o dia Io de novembro para o 
endereço abaixo. Desejando ma'? 
esclarecimentos será attenâido 
com prazer. 

Saudações. — Secretario geral 
(a.) José Valladares. 

J. Valladares — Rua Cardeal 
.'.rcoverde, 98. Recife — Pernam- 
buco". 

FALÊNCIA DA 
N. R. A. 

Opovo yankee contra o 
plano Roosevelt 

NEW-YORK, 18 (UP) — A co- 
nhecida publicação "Literary Di- 
gest" está fazendo um inquérito 
em torno da popularidade do 
'■New Deal". Os resultados até ago- 
ar colhidos revelam que o referi- 
do plano economico-financeiro do 
presidente FranklinRoosevelt vae 
perdendo o apoio    do publico. 

A revista noticia que já recebeu 
um total de 65,000 votos, firmados, 
na sua grande maioria, por ele^ 
mentos que responderam á con- 
sulta nopular feita na primavera 
rjassada em torno do mesmo as- 
sumpto. 

Os dados colhidos são suficien- 
temente eloqüentes. Mostram el- 
les que em 17 Estados da União 
Norte-Americana a maioria é ho- 
íe contraria á política economico- 
financeira do presidente Roose- 
velt. Essas cifras têm causado a 
mais forte imDressão em todos os 
círculos, principalmente porque na 
nrimavera ultima apenas em um 
Estado se observara uma corrente 
numerosa cie opoosícão ao chefe 
do Executivo federal. 

A percentagem actual favorável 
ao sr. Franklin Roosevelt é de 
50,97 nor cento, ctuando' em mar- 
co ultimo esses algarismos ascen- 
diam á respeitável percentagem de 
«9,03. 

A Light, seus crimes 
e roubos 

(Continuação   da   9."   pagina) 

uma parte de immenso destaque no 
meio das misérias da Light. Ampara- 
da aos cofres da grande empresa >m- 
nerialista «*!a se presta a todos os pa- 
neis, cm troca de uma publicidade 
que nada tem de honesta e é fe'ta 
inenas com o intuito de encher de di- 
nheiro o tintfiro dos "intemeratos'*, 
"vibrantes" c "independentes'' dire- 
tores  de jornaes. 

Amanhã, pro?eguindo na serie de 
revelações sobre a Lfght & Power, 
continuaremos  esta   campanha) 
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